@ pactual

INSTRUMENTO PARTICULAR DE DELIBERAGAO CONJUNTA DE CONSTITUIGAO DO RB
CAPITAL INFRAESTRUTURA FUNDO DE INVESTIMENTO EM COTAS DE FUNDOS
INCENTIVADOS DE INVESTIMENTO EM INFRAESTRUTURA RENDA FIXA
RESPONSABILIDADE LIMITADA

Por este instrumento particular (“Instrumento de Deliberacdo Conjunta”), as partes abaixo
nomeadas e devidamente qualificadas, a saber BTG PACTUAL SERVICOS FINANCEIROS S.A.
DTVM, instituicdo financeira com sede na Cidade e Estado do Rio de Janeiro, na Praia de
Botafogo, 501, 5° andar, (parte), Torre Corcovado, Botafogo, inscrita no Cadastro Nacional de
Pessoas Juridicas do Ministério da Fazenda (“CNPJ”) sob n° 59.281.253/0001-23, devidamente
credenciada pela Comisséo de Valores Mobiliarios (“CVM”) para operar como administrador de
carteira de titulos e valores mobiliarios, nos termos do Ato Declaratério CVM n° 8.695, de 20 de
margco de 2006, aqui representado nos termos do seu estatuto, doravante denominado
(“Administradora”), mediante a assinatura conjunta ao presente Instrumento de Deliberacao
Conjunta com a RB CAPITAL ASSET MANAGEMENT LTDA., instituicao financeira com sede
na cidade de Sao Paulo, Estado de Sao Paulo, na Rua do Rocio, n® 350, 14° - parte, Vila Olimpia,
CEP 04.552-000 , inscrito no CNPJ sob o n°® 07.981.934/0001-09, devidamente autorizado pela
CVM para o exercicio profissional de carteiras de valores mobiliarios, nos termos do Ato
Declaratorio n.° 8.899, de 10 de agosto de 2006 (“Gestora”), atuando a Administradora e Gestora,
na qualidade de prestadores de servigco essenciais responsaveis, respectivamente pela
administracao fiduciaria e pela gestdao de carteira (“Prestadores de Servicos Essenciais”),
RESOLVEM:

(i) Constituir um fundo de investimento financeiro tipificado, nos termos da legislacao
aplicavel, como “Renda Fixa”, sob a forma de condominio fechado, nos termos do Anexo
Normativo | da Resolugdo da CVM n° 175, de 23 de dezembro de 2022 (“Resolucédo CVM
175”), denominado “RB CAPITAL INFRAESTRUTURA FUNDO DE INVESTIMENTO EM
COTAS DE FUNDOS INCENTIVADOS DE INVESTIMENTO EM INFRAESTRUTURA
RENDA FIXA RESPONSABILIDADE LIMITADA”, bem como sua classe unica de cotas,
denominada “CLASSE UNICA DE INVESTIMENTO DO RB CAPITAL
INFRAESTRUTURA FUNDO DE INVESTIMENTO EM COTAS DE FUNDOS
INCENTIVADOS DE INVESTIMENTO EM INFRAESTRUTURA RENDA FIXA
RESPONSABILIDADE LIMITADA” (“Fundo’ e “Classe Unica”);

(ii)  Aprovar o regulamento do Fundo e seu Anexo | aplicavel a Classe Unica, que seguem
consolidados na forma de suplemento ao presente Instrumento de Deliberagdo Conjunta

(“Regulamento”);



(iii)

(iv)
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Designar o Sr. GUSTAVO COTTA PIERSANTI, brasileiro, administrador, portador da
carteira de identidade n. 20.424.005-5, e inscrito no CPF sob o n.° 016.697.087-56, com
endereco na Cidade de Sao Paulo, Estado de Sao Paulo, na Avenida Brigadeiro Faria
Lima, n.° 3.477, 12° andar, como diretor da Administradora responsavel pelas operacoes
do Fundo, para responder civil e criminalmente pela supervisdo e acompanhamento do
Fundo, bem como pela prestacdo de informacgdes relativas ao Fundo, no ambito das
atribuicdes da Administradora;

Designar o Sr. REGIS DALL’AGNESE, brasileiro, administrador de empresas, portador da
carteira de identidade n. 10.489.769-12 (SSP/RS), e inscrito no CPF sob o n.2 895.514.000-
20, com endereco profissional na Cidade de Sao Paulo, Estado de Sao Paulo, na Rua do
Rocio, n.° 350, 14° Andar, como diretor da Gestora responsavel pelas operagdes do
Fundo, para responder civil e criminalmente pela gestao, supervisao e acompanhamento
do Fundo, no ambito das suas atribuicbes como diretor responsavel pela Gestdo do
Fundo;

Em atencdo ao Art.10, Il da Resolugao CVM 175, os Prestadores de Servigcos Essenciais
declaram que o Regulamento do Fundo esta plenamente aderente a legislagao vigente.

Fica desde ja estabelecido, na forma da regulamentacao aplicavel que o Fundo e a Classe
Unica terdo seu nimero de CNPJ atribuido pela CVM quando de seu registro na pagina mundial
de computadores da CVM. O numero estara disponivel na ficha de cadastro do Fundo e da
Classe Unica disponivel ao publico no sistema SGF da CVM.

Estando assim firmado este Instrumento de Deliberacdo Conjunta, vai o presente assinado em
1 (uma) via.

Sao Paulo, 05 de julho de 2024.

BTG PACTUAL SERVICOS FINANCEIROS S.A. DTVM
Administradora

RB CAPITAL ASSET MANAGEMENT LTDA.
Gestora
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ANEXO |
REGULAMENTO
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Regulamento

RB CAPITAL INFRAESTRUTURA FUNDO DE INVESTIMENTO EM COTAS DE FUNDOS
INCENTIVADOS DE INVESTIMENTO EM INFRAESTRUTURA RENDA FIXA RESPONSABILIDADE
LIMITADA

CAPITULO 1 - FUNDO
11

RB CAPITAL INFRAESTRUTURA FUNDO DE INVESTIMENTO EM COTAS DE FUNDOS
INCENTIVADOS DE INVESTIMENTO EM INFRAESTRUTURA RENDA FIXA
RESPONSABILIDADE LIMITADA (“FUNDO”), regido pela Lei n° 10.406, de 10 de janeiro de
2002, conforme alterada (Cdédigo Civil), pela Lei n® 12.431, de 24 de junho de 2011, conforme
alterada, e pela parte geral e o Anexo Normativo | da Resolugao n° 175, de 23 de dezembro de
2022, conforme alterada, da Comissao de Valores Mobiliarios (respectivamente, “CVM”, “Lei n°
12.431” e “Resolugao 175”), tera como principais caracteristicas:

Classe Unica.

Indeterminado

BTG Pactual Servicos Financeiros S.A. DTVM, instituicao financeira, com
sede na Cidade e Estado do Rio de Janeiro, na Praia de Botafogo, n° 501, 5°
andar (parte), Torre Corcovado, Botafogo, CEP 22250-040, inscrita no CNPJ
sob o n°59.281.253/0001-23 e credenciada como administradora de carteira,
de acordo com o Ato Declaratério CVM n° 8.695, de 20 de margo de 2006
(“ADMINISTRADOR’, ou “Prestador de Servigo Essencial”).

RB Capital Asset Management Ltda., sociedade com sede na cidade de
Sao Paulo, Estado de Sao Paulo, Rua do Rocio, n® 350, 14° - parte, Vila
Olimpia, CEP 04.552-000, inscrito no CNPJ sob o n° 07.981.934/0001-09,
devidamente autorizado pela CVM para o exercicio profissional de carteiras
de valores mobiliarios, nos termos do Ato Declaratério n.° 8.899, de 10 de
agosto de 2006 (“GESTOR” ou “Prestador de Servigo Essencial’ e,
quando referido conjuntamente com o ADMINISTRADOR, os “Prestadores
de Servigos Essenciais”).

Foro da Cidade de Sao Paulo, Estado de S&o Paulo.

Ultimo dia util do més de agosto de cada ano.

Cotas de Classe Unica de Investimento de
Responsabilidade Limitada (“Classe”)

Anexo |

1.1

O Anexo de cada classe de cotas, conforme aplicavel, dispde, sem prejuizo de outros requisitos e
informagbes previstos na regulamentagdo, sobre as respectivas: (i) caracteristicas gerais,
incluindo a indicagdo dos demais prestadores de servigos; (ii) responsabilidade dos cotistas e
regime de insolvéncia; (iii) aplicagao e resgate; (iv) assembleia especial de cotistas e demais
procedimentos aplicaveis as manifestagdes de vontade dos cotistas; (v) remuneracgéo; (vi) politica
de investimento e composigao e diversificagdo da carteira; e (vii) fatores de risco.

CAPITULO 2 — RESPONSABILIDADE DOS PRESTADORES DE SERVIGOS ESSENCIAIS

21

Os Prestadores de Servigcos Essenciais e demais prestadores de servicos do FUNDO respondem
perante a CVM, nas suas respectivas esferas de atuagao, por seus proprios atos e omissdes
contrarios a lei, ao regulamento do FUNDO ou a regulamentagdo vigente, sem prejuizo do
exercicio do dever de fiscalizar, nas hipoteses previstas na regulamentagao aplicavel.

211 Nao obstante as atribui¢gdes previstas neste regulamento e na regulamentagao aplicavel,
cabe ao ADMINISTRADOR praticar os atos necessarios a administracdo do FUNDO, o que
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RB CAPITAL INFRAESTRUTURA FUNDO DE INVESTIMENTO EM COTAS DE FUNDOS
INCENTIVADOS DE INVESTIMENTO EM INFRAESTRUTURA RENDA FIXA RESPONSABILIDADE
LIMITADA
inclui, mas nao se limita a contratagcdo, em nome do FUNDO ou de classe de cotas, dos
seguintes servigos: (a) tesouraria, controle e processamento dos ativos; (b) escrituragéo
das cotas; (c) auditoria independente; (d) custddia; e, eventualmente, (e) outros servigos
em beneficio do FUNDO ou da classe de cotas.

21.2 Nao obstante as atribui¢gdes previstas neste regulamento e na regulamentagao aplicavel,
cabe ao GESTOR praticar os atos necessarios a gestdo da carteira de ativos do FUNDO,
0 que inclui mas néo se limita a contratacdo, em nome do FUNDO ou da classe de cotas,
dos seguintes servigos, caso aplicavel: (a) intermediacdo de operagdes para carteira de
ativos; (b) distribuicdo de cotas; (c) consultoria de investimentos; (d) classificagao de risco
por agéncia de classificagao de risco de crédito; (e) formador de mercado de classe
fechada; (f) cogestdao da carteira de ativos; e, eventualmente, (g) outros servigos em
beneficio do FUNDO ou da classe de cotas.

21.3 Caso o prestador de servigo contratado pelos Prestadores de Servigos Essenciais nao seja
um participante de mercado regulado pela CVM, ou o servigo prestado ao FUNDO néo se
encontre dentro da esfera de atuagcdo da CVM, os Prestadores de Servigcos Essenciais
serdo responsaveis apenas pela fiscalizacdo de tal servico. As atribuicbes e a
responsabilidade pela prestagao deste tipo de servigo perante o FUNDO e seus cotistas
continuaréo a exclusivo cargo do respectivo prestador de servigo ora contratado.

2.2 Os Prestadores de Servigos Essenciais respondem, perante os cotistas, em suas respectivas
esferas de atuagao, por eventuais prejuizos causados em virtude de condutas contrarias a este
regulamento ou a regulamentagdo aplicavel, comprovados em sentenga judicial ou arbitral
transitada em julgado.

221 Os Prestadores de Servigos Essenciais nao serao responsabilizados por prejuizos, danos
ou perdas, inclusive de rentabilidade, que o FUNDO venha a sofrer em virtude da
realizagao de suas operacgoes.

2.3 Nao ha solidariedade entre os prestadores de servigos do FUNDO, incluindo os Prestadores de
Servigos Essenciais, e a contratagdo de outros prestadores de servigos nao altera o regime de
responsabilidade dos Prestadores de Servigos Essenciais e demais prestadores de servigo
perante os cotistas, o FUNDO ou a CVM.

24 Os investimentos no FUNDO nao s&o garantidos pelo ADMINISTRADOR, pelo GESTOR, por
qualquer mecanismo de seguro ou pelo Fundo Garantidor de Crédito — FGC.

CAPITULO 3 — ENCARGOS E RATEIO DE DESPESAS E CONTINGENCIAS DO FUNDO

3.1 O FUNDO tera encargos que lhe poderao ser debitados diretamente, nos termos da Resolugao
175, incluindo, mas sem se limitar a Taxa de Administracdo, a Taxa de Gestdo e a Taxa
Extraordinaria do Gestor, e quaisquer despesas que ndo constituam encargos correm por conta
do Prestador de Servigo Essencial que a tiver contratado.

CAPITULO 4 — ASSEMBLEIA GERAL DE COTISTAS

4.1 A assembleia geral de cotistas é responsavel por deliberar sobre as matérias comuns as classes
de cotas do FUNDO, na forma prevista na Resolugéo 175 e alteracoes posteriores, observado que
as matérias especificas de cada classe ou subclasse de cotas serdao deliberadas em sede de
assembleia especial de cotistas, sem prejuizo de outros requisitos e informagdes previstos na
regulamentacdo vigente, sendo-lhe aplicadveis as mesmas disposigdes procedimentais da
assembleia geral de cotistas.

411 A convocagao ocorrera, no minimo, com 10 (dez) dias de antecedéncia da data da
realizacao da assembleia, exclusivamente por meio eletronico.

41.2 Ainstalagao ocorrera com a presenga de qualquer numero de cotistas.

41.3 A presenca da totalidade dos cotistas suprira eventual auséncia de convocacao.
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RB CAPITAL INFRAESTRUTURA FUNDO DE INVESTIMENTO EM COTAS DE FUNDOS
INCENTIVADOS DE INVESTIMENTO EM INFRAESTRUTURA RENDA FIXA RESPONSABILIDADE
LIMITADA

41.4 Serao utilizados quaisquer meios ou canais, conforme especificados no respectivo aviso
de convocacgéo, para a coleta das manifestagbes dos cotistas.

41.5 A cada cotista cabe uma quantidade de votos representativa de sua participacao na Classe.

41.6 O quérum para aprovagao € de maioria simples dos votos dos presentes, salvo quérum
especifico previsto neste Regulamento, exceto pelas matérias indicadas abaixo.

Deliberag6es sobre Quérum de Aprovagao

(i)

ADMINISTRADOR ou do CUSTODIANTE; presentes, desde que presentes, no minimo, 50%

destituicdo ou substituicdo do | Maioria das cotas de titularidade dos Cotistas

(cinquenta por cento) das cotas subscritas.

(ii)

GESTOR sem Justa Causa; subscritas.

destituicdo ou substituicido do | 85% (oitenta e cinco por cento) do total das cotas

(iif)

GESTOR com Justa Causa; presentes, desde que presentes, no minimo, 50%

destituicdo ou substituicdo do | Maioria das cotas de titularidade dos Cotistas

(cinquenta por cento) das cotas subscritas.

4.2

4.3

41.7 As deliberagdes relativas exclusivamente as demonstracdes contabeis que nao contiverem
opiniao modificada podem ser consideradas automaticamente aprovadas caso a
assembleia correspondente nao seja instalada em virtude do ndo comparecimento de
quaisquer cotistas.

As deliberagbes privativas de assembleia de cotistas poderado ser adotadas em consulta formal,
por meio eletrdnico, dirigido pelo ADMINISTRADOR a cada cotista, para resposta no prazo minimo
de 10 (dez) dias corridos contado da consulta. O quérum de deliberagédo da consulta formal é de
maioria simples, salvo quérum especifico previsto neste Regulamento.

Este regulamento pode ser alterado, independentemente da assembleia geral de cotistas, nos
casos previstos na Resolucdo 175.

CAPITULO 5 — TRIBUTAGAO

5.1

5.2

5.3

O disposto neste Capitulo foi elaborado com base na legislagédo e regulamentagao em vigor e tem
por objetivo descrever de forma sumaria o tratamento tributario aplicavel em regra aos cotistas e
ao FUNDO, nao se aplicando aos cotistas sujeitos a regras de tributacéo especificas, na forma da
legislacdo e regulamentagdo em vigor.

Ha excecgbes (inclusive relativas a natureza ou ao domicilio do investidor) e tributos adicionais que
podem ser aplicados, motivo pelo qual os cotistas devem consultar seus assessores juridicos com
relacdo a tributacao aplicavel nos investimentos realizados no FUNDO.

O GESTOR buscara manter a composi¢ao da carteira do FUNDO adequada a regra tributaria
vigente, procurando assim, evitar modificagbes que impliquem em alteragdo do tratamento
tributario do FUNDO e dos cotistas.

De acordo com a legislagao vigente, as operagdes da carteira do FUNDO
sdo isentas do Imposto sobre a Renda (“IR”) e estao sujeitas ao Imposto
sobre Operagbes Financeiras, na modalidade TVM (“lIOF/TVM”), a aliquota

Operagoes da carteira: | zero, ressalvados os rendimentos decorrentes das debéntures de que trata

o art. 2° da Lei n°® 14.801/24, sujeitos ao IRRF a aliquota de 10% (dez por
cento).
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RB CAPITAL INFRAESTRUTURA FUNDO DE INVESTIMENTO EM COTAS DE FUNDOS
INCENTIVADOS DE INVESTIMENTO EM INFRAESTRUTURA RENDA FIXA RESPONSABILIDADE
LIMITADA

Tributagcao na fonte dos rendimentos auferidos pelos cotistas:

. Imposto de Renda na Fonte (“IRF”):
Nos termos do art. 3°, §1°, da Lei n® 12.431, para fins tributarios a carteira das eventuais classes
de cotas devera ser composta de, no minimo, 95% (noventa e cinco por cento) do seu patriménio
liqguido em classes de cotas de fundos de investimento em infraestrutura, enquadrados nos termos
do art. 3°, §1°,da Lein® 12.431. Caso estes requisitos sejam cumpridos, se submetera a tributacao
a seguir.

Cotistas Residentes no Brasil:

Resgate/liquidacdo das cotas: o rendimento é constituido pela diferenca positiva entre o valor de
resgate/liquidacgao e o custo de aquisi¢gdo das cotas, sendo tributado conforme a seguir:

0] Pessoas Fisicas: IR exclusivamente na fonte a aliquota de 0% (zero por cento);
(i) Pessoas Juridicas: IR exclusivamente na fonte a aliquota de 15% (quinze por cento).

Amortizacdo de cotas: o rendimento é constituido pela diferencga positiva entre o valor de amortizacao
e o custo de aquisi¢cao das cotas, sendo tributado conforme a seguir:

(i Pessoas Fisicas: IR exclusivamente na fonte a aliquota de 0% (zero por cento);
(i) Pessoas Juridicas: IR exclusivamente na fonte a aliquota de 15% (quinze por cento).

Integralizacéo de cotas com Ativos de Infraestrutura: o rendimento é constituido pela diferenga positiva
entre o valor de alienagao e o custo de integralizagéo das cotas, sendo tributado conforme a seguir:

(i Pessoas Fisicas: IR exclusivamente na fonte a aliquota de 0% (zero por cento);

(i) Pessoas Juridicas: IR exclusivamente na fonte a aliquota de 15% (quinze por cento.

Cotistas Nao-Residentes (“INR”):

Aos cotistas residentes no exterior é aplicavel tratamento tributario especifico determinado em funcao
de residirem ou nao em pais ou jurisdigdo que nao tribute a renda, ou que a tribute a aliquota maxima
inferior a 20% (vinte por cento) (“Jurisdi¢do de Tributagao Favorecida”).

Resgate/liquidacdo das cotas: o rendimento sera constituido pela diferenca positiva entre o valor de
resgate/liquidagao e o custo de aquisigdo das cotas, sendo tributado conforme segue:

(i Cotistas Nao Residentes em Jurisdigdo de Tributagdo Favorecida: IR exclusivamente
na fonte a aliquota de 0% (zero por cento);

(i) Cotistas Residentes em Jurisdicdo de Tributagcdo Favorecida: IR exclusivamente na
fonte conforme enquadramento da carteira como de longo prazo (carteira de titulos
com prazo médio superior a 365 (trezentos e sessenta e cinco) dias), de acordo com
as seguintes aliquotas: (i) 22,5% (vinte e dois e meio por cento) para prazo de aplicagao
de até 180 (cento e oitenta) dias; (ii) 20% (vinte por cento) para prazo de aplicagéo de
181 (cento e oitenta e um) dias até 360 (trezentos e sessenta) dias; (iii) 17,5%
(dezessete e meio por cento) para prazo de aplicacdo de 361 (trezentos e sessenta e
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um) dias até 720 (setecentos e vinte) dias; e (iv) 15% (quinze por cento) para prazo de
aplicacao superior a 720 (setecentos e vinte) dias.

Amortizacdo de Cotas: o rendimento sera constituido pela diferengca positiva entre o valor de
amortizagao e o custo de aquisicdo das cotas, sendo tributado conforme a seguir:

(i Cotistas Nao Residentes em Jurisdigdo de Tributagdo Favorecida: IR exclusivamente
na fonte a aliquota 0% (zero por cento);

(i) Cotistas Residentes em Jurisdigdo de Tributagdo Favorecida: IR exclusivamente na
fonte conforme enquadramento da carteira como de longo prazo (carteira de titulos
com prazo médio superior a 365 (trezentos e sessenta e cinco) dias) de acordo com
as seguintes aliquotas: (i) 22,5% (vinte e dois e meio por cento) para prazo de aplicagao
de até 180 (cento e oitenta) dias; (ii) 20% (vinte por cento) para prazo de aplicagédo de
181 (cento e oitenta e um) dias até 360 (trezentos e sessenta) dias; (iii) 17,5%
(dezessete e meio por cento) para prazo de aplicagdo de 361 (trezentos e sessenta e
um) dias até 720 (setecentos e vinte) dias; e (iv) 15% (quinze por cento) para prazo de
aplicacao superior a 720 (setecentos e vinte) dias.

Desenquadramento para fins fiscais:

A inobservancia pelo FUNDO de qualquer das condigdes dispostas no art. 3° da Lei n°® 12.431 implicara
na perda, pelos cotistas, do tratamento tributario diferenciado previsto, podendo acarretar a liquidagao
ou transformacdo do FUNDO em outra modalidade de fundo de investimento.

Neste cenario os rendimentos reconhecidos pelos cotistas, pessoas fisicas ou juridicas residentes no
Brasil, poderao ser submetidos a tributagao pelo IRF na fonte a aliquotas regressivas em fungao do
prazo de suas aplicagdes, conforme segue: 22,5% (vinte e dois inteiros e cinco décimos por cento)
para aplicagdes com prazo até 180 dias, 20% (vinte por cento) para aplicagdes de 181 até 360 dias,
17,5% (dezessete inteiros e cinco décimos por cento) para aplicagées de 361 a 720 dias e 15% (quinze
por cento) para aplicagdes com prazo superior a 720 dias.

Il. IOF:

Resgates e alienagbes em prazo inferior a 30 (trinta) dias da data de
aplicagdo na classe de cotas podem sofrer a tributagao pelo IOF/TVM,
conforme tabela decrescente em fungdo do prazo. A partir do 30°
(trigésimo) dia de aplicagdo nao ha incidéncia de IOF/TVM. Esse imposto
incide a aliquota de 1% (um por cento) ao dia, sobre o valor do resgate,
IOF/TVM: limitado ao rendimento da aplicacdo em fung&o do prazo de acordo com
tabela regressiva anexa ao Decreto n° 6.306/2007. Atualmente, o IOF
limita-se a 96% (noventa e seis por cento) do rendimento para resgates no
1° (primeiro) dia util subsequente ao da aplicagdo e chega a zero para
resgates a partir do 30° (trigésimo) dia da data da aplicagdo. Ressalta-se
que a aliquota do IOF/Cambio pode ser majorada a qualquer tempo por
ato do Poder Executivo, até o percentual de 25% (vinte e cinco por cento).

As operagbes de conversdes de moeda estrangeira para moeda Brasileira,
IOF-Cambio: bem como de moeda Brasileira para moeda estrangeira estdo sujeitas ao
IOF-Cambio. Atualmente, as operagdes de cambio, para remessas e
ingressos de recursos, realizadas pelo FUNDO relativas as suas
aplicagdes no mercado internacional, nos limites e condigbes fixados pela
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CVM, estao sujeitas a aliquota de 0% (zero por cento). Ressalta-se que a
aliquota do IOF-Cambio pode ser majorada a qualquer tempo por ato do
Poder Executivo, até o percentual de 25% (vinte e cinco por cento).

CAPITULO 6 — DIVULGAGAO DE INFORMAGOES E SERVIGO DE ATENDIMENTO AO COTISTA

6.1 Os Prestadores de Servigos Essenciais disponibilizardo em suas paginas na rede mundial de
computadores ou encaminharéo de forma eletrénica as informacdes de envio obrigatério previstas
na regulamentacao aplicavel.

6.2 O ADMINISTRADOR mantém servico de atendimento ao cotista, responsavel pelo esclarecimento
de duvidas e pelo recebimento de reclamagdes, que pode ser acessado nos meios abaixo:

Website: www.btgpactual.com
SAC: 0800 772 2827
Ouvidoria: 0800 722 0048

* % %
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ANEXO |

CLASSE UNICA DE INVESTIMENTO EM COTAS DO RB CAPITAL INFRAESTRUTURA FUNDO DE
INVESTIMENTO EM COTAS DE FUNDOS INCENTIVADOS DE INVESTIMENTO EM
INFRAESTRUTURA RENDA FIXA RESPONSABILIDADE LIMITADA

CAPITULO 1 — CARACTERISTICAS GERAIS

11 As principais caracteristicas da Classe de cotas do FUNDO estao descritas abaixo:

As cotas do FUNDO sio de classe Unica.

Fechado.

Indeterminado.

Fundo de investimento financeiro, enquadrado na modalidade
“infraestrutura”, nos termos da Lei n® 12.431 e do Art. 59 da Resolugao
175.

Classe de Investimento em Fundos de Investimento Renda Fixa.

O objetivo da Classe é obter a valorizagdo de suas cotas por meio do
investimento preponderante em (a) cotas de emisséo de classes de
fundos de investimento financeiro tipificados e tributariamente
enquadradas como fundos incentivados em infraestrutura que se
enquadrem no artigo 3° caput, da Lei n°®12.431 e regulados pela
Resolugado 175, incluindo, mas nao se limitando a, aqueles que sejam
administrados pelo ADMINISTRADOR e/ou geridos pelo GESTOR (“FI-
Infra”, “Classes de Fl-Infra” e “Cotas de Fl-Infra”, respectivamente); e
(b) em Outros Ativos Financeiros (conforme abaixo definido)
necessarios a gestao de liquidez da Classe, sem o compromisso de
concentragdo em nenhuma classe especifica.

O objetivo da Classe de cotas nao representa, sob qualquer hipotese,
garantia do FUNDO ou de seus Prestadores de Servigos Essenciais
quanto a seguranga, rentabilidade e liquidez dos titulos componentes
de sua carteira.

Destinado especificamente a investidores pessoas fisicas e/ou
juridicas, bem como fundos de investimento, desde que isentos de
recolhimentos de imposto de renda na fonte, ou sujeitos a aliquota de
0% (zero por cento), quando da amortizagdo de cotas, nos termos do
Artigo 2, paragrafo segundo, da Lei numero 12.431 e/ou da legislagao
especifica aplicavel ao cotista, classificados como investidores em
geral.

Banco BTG Pactual S.A., instituigio financeira, com sede na Cidade
e Estado do Rio de Janeiro, na Praia de Botafogo, n® 501, 5° andar
(parte), Torre Corcovado, Botafogo, CEP 22250-040, inscrita no CNPJ
sob o n° 30.306.294/0001-45 e credenciado como custodiante, de
acordo com o Ato Declaratorio n° 7.204, de 25 de abril de 2003
(“CUSTODIANTE").

ADMINISTRADOR.

O valor de cada emissdo de cotas, volume e valor unitario da cota,
bem como o regime de distribuigdo seguirdo o disposto no instrumento
que aprova a emissdo de cotas, que dispora acerca da eventual
existéncia de direito de preferéncia dos cotistas.
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Sim, de até R$ 10.000.000.000,00 (dez bilhdes de reais),
independentemente de aprovacgao de assembleia especial de cotistas,
conforme determinacdo do GESTOR, devendo ser conferido aos
cotistas o direito de preferéncia nas emissées no ambito do capital
autorizado, de acordo com os termos e condi¢cdes abaixo descritos.
As novas emissodes que nao estejam no ambito do capital autorizado,
deverao ser aprovadas em assembleia especial de cotistas.

Quando da emissao de novas cotas pela Classe, o valor de cada nova
cota devera ser fixado, conforme recomendagao do GESTOR, com
base em um dos seguintes critérios, a ser determinado na deliberagéo
do ADMINISTRADOR ou na assembleia especial que aprovar a nova
emissao: (i) o valor patrimonial atualizado da cota, representado pelo
quociente entre o valor do patriménio liquido atualizado da Classe
(“Patriménio Liquido”) e o niumero de Cotas emitidas, apurado em
data a ser fixada no respectivo instrumento de aprovagdo da nova
emissao; ou (ii) o pregco obtido mediante a aplicagdo de agio ou
desagio sobre o valor patrimonial atualizado da cota, conforme
definido pelo GESTOR, tendo como base a média do valor de
mercado das cotas da Classe, em intervalo de datas a ser definido
pelo GESTOR,; ou (iii) o valor de mercado das Cotas ja emitidas; ou
(iv) o prego definido em procedimento de coleta de intengbes de
investimento, a ser realizado no &mbito da distribuigdo publica das
cotas, nos termos das normas aplicaveis.

Os cotistas terao o direito de preferéncia na subscrigao de quaisquer
novas cotas emitidas, na propor¢ao das cotas entdo detidas por cada
cotista.

Cabera ao ADMINISTRADOR comunicar os Cotistas a cada nova
emissao de Cotas para que exergam o seu direito de preferéncia, nos
termos deste Anexo | e observado o disposto a seguir:

(a) o prazo para exercicio do direito de preferéncia descrito nesta
secdo sera definido conforme os prazos e os procedimentos
operacionais da B3 e do ADMINISTRADOR, na qualidade de
escriturador das Cotas, ou de quem vier a substitui-lo nessa
funcao;

(b) fardo jus ao direito de preferéncia descrito nesta segédo Cotistas
que sejam titulares de Cotas na data de corte indicada na
deliberagcao do ADMINISTRADOR ou na assembleia especial que
aprovar a nova emissao, conforme o caso;

(c) caso venha a ser definido na assembleia especial de cotistas ou
ato unico da Classe que delibere sobre a nova emissao, os
Cotistas poderdao ceder o seu direito de preferéncia a outros
Cotistas ou a terceiros, observada a regulamentagédo em vigor e
0s prazos e os procedimentos operacionais da B3;

(d) as novas Cotas emitidas conferirdo a seus titulares direitos
politicos e econémico-financeiros iguais aos das demais Cotas ja
existentes; e

BTG Pactual
SAC: 0800 772 2827 | Ouvidoria: 0800 722 0048 | btgpactual.com



@ pactual
Anexo | ao Regulamento

CLASSE UNICA DE INVESTIMENTO EM COTAS DO RB CAPITAL INFRAESTRUTURA FUNDO
DE INVESTIMENTO EM COTAS DE FUNDOS INCENTIVADOS DE INVESTIMENTO EM
INFRAESTRUTURA RENDA FIXA RESPONSABILIDADE LIMITADA

(e) (e) a deliberagdo do ADMINISTRADOR ou a assembleia especial
que aprovar a nova emissao podera prever a existéncia de direito
as sobras do direito de preferéncia, observada a regulamentagao
em vigor e 0s prazos e os procedimentos operacionais da B3.

As Cotas da Classe poderao ser depositadas para (i) distribuicéo e
liquidagdo no mercado primario por meio do Sistema de Distribui¢cdo
de Ativos (“DDA”) e do Escriturador, conforme o caso; e (ii)
negociagao e liquidagdo no mercado secundario exclusivamente por
meio do mercado de bolsa, ambos administrados e operacionalizados
pela B3 S.A. — Brasil, Bolsa, Balcao (“B3”), sendo as negociagdes e
os eventos de pagamento liquidados financeiramente e as cotas
custodiadas eletronicamente por meio da B3.

Enquanto as Cotas ndo estiverem admitidas a negociagdo em
mercado organizado, toda e qualquer transferéncia de Cotas a
terceiros estara sujeita a (i) observancia do disposto neste Anexo | e
na regulamentagao vigente; e (ii) aprovagao prévia, por escrito, do
ADMINISTRADOR e do GESTOR.

As cotas terdo o seu valor calculado diariamente.

O valor da cota do dia é resultante da divisdo do valor do patriménio
liquido pelo numero de cotas, apurados, ambos, no encerramento do
dia.

Em feriados de ambito nacional, a Classe de cotas n&o possui cota,
nao recebe aplicacbes e nem realiza resgates e amortizagbes, sendo
certo que estas datas ndo serdo consideradas dias Uteis para fins de
contagem de prazo de conversdo de cotas e pagamento de resgates.
Nos feriados estaduais e municipais a classe de cotas possui cota,
recebe aplicacbes e realiza resgates e amortizagdes.

Para fins do disposto no presente Regulamento, considera-se um “Dia
Util” qualquer dia, exceto: (i) sabados, domingos ou feriados
nacionais; e (ii) aqueles sem expediente na B3. Caso as datas em que
venham a ocorrer eventos nos termos deste Anexo | ndo sejam Dia
Util, conforme esta definicdo, considerar-se-a como a data do referido
evento o Dia Util imediatamente seguinte.

Mensalmente, até o 10° (décimo) Dia Util de cada Més-Calendario
(conforme abaixo definido), uma parcela ou a totalidade dos
rendimentos efetivamente recebidos pela Classe no Més-Calendario
anterior, advindos dos Ativos de Infraestrutura e dos demais ativos
financeiros de titularidade da Classe, que tenham sido recebidos a
titulo de distribuigdo de rendimentos, juros remuneratérios e/ou
ganhos de capital decorrentes da alienagdo de ativos
(“Rendimentos”) poderao, a exclusivo critério do GESTOR, ser pagos
aos Cotistas por meio da amortizacdo compulséria de suas cotas,
observados os prazos e procedimentos dos mercados
regulamentados em que as cotas encontrem-se depositadas
(“Distribuicao de Rendimentos”). N&o serdo considerados
Rendimentos os valores pagos a Classe a titulo de atualizagédo
monetaria.

Havendo resultado a ser distribuido aos Cotistas e observados os
termos do paragrafo acima, a Distribuicdo de Rendimentos podera,
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ainda, ser realizada de forma antecipada, a critério do GESTOR, em
outra data determinada pelo GESTOR, desde que informada aos
Cotistas até o 10° (décimo) dia do Més-Calendario em questao.

Fardo jus aos rendimentos: (i) caso as Cotas estejam admitidas a
negociagao em mercado de balcdo da B3, os Cotistas que tiverem
inscritos no registro de Cotistas ao final do dia util imediatamente
anterior a respectiva data do pagamento; ou (ii) caso as Cotas estejam
admitidas a negociagao em mercado de bolsa da B3, os Cotistas que
tiverem inscritos no registro de Cotistas no fechamento do 5° (quinto)
Dia Util de cada més, de acordo com as contas de deposito mantidas
pelo Escriturador.

Consideram-se, para fins deste Anexo I: (i) “Més-Calendario”, cada
més do calendario civil; e (ii) “Semestre” cada conjunto de seis
Meses-Calendario consecutivos que se encerram em 30 de junho e
31 de dezembro de cada ano, respectivamente.

As cotas serdo integralizadas, em moeda corrente nacional, por meio
(a) da B3, caso as cotas estejam depositadas na B3; ou (b) de
Transferéncia Eletrénica Disponivel (TED) ou outra forma de
transferéncia de recursos autorizada pelo Banco Central do Brasil
(“BACEN”), exclusivamente na conta da Classe, servindo o
comprovante de depdsito ou transferéncia como recibo de quitacéo.

O pagamento da Distribuicdo de Rendimentos, da Amortizagao
Extraordinaria (conforme abaixo definido) e do resgate das cotas sera
realizado em moeda corrente nacional, pelo valor atualizado da Cota
na respectiva data, por meio (a)da B3, caso as cotas estejam
depositadas na B3; ou (b) de Transferéncia Eletrénica Disponivel
(TED) ou outra forma de transferéncia de recursos autorizada pelo
BACEN, servindo o comprovante de depdsito ou transferéncia como
recibo de quitagao.

As cotas serdo resgatadas apenas em caso de liquidagdo da Classe.

Nao sera permitida a integralizagdo das cotas com a entrega de Cotas
de Fl-Infra ou de Outros Ativos Financeiros.

O GESTOR, em relagédo a esta classe de cotas, adota politica de
exercicio de direito de voto, disponivel em sua pagina na rede mundial
de computadores: www.rbasset.com. |

CAPITULO 2 — RESPONSABILIDADE DOS COTISTAS E REGIME DE INSOLVENCIA
21 A responsabilidade do cotista esta limitada ao valor por ele detido.

2.2  Os seguintes eventos obrigardo o ADMINISTRADOR a verificar se o patriménio liquido da Classe
esta negativo:

(i) qualquer pedido de declaracao judicial de insolvéncia de classe de cotas do FUNDO;

(i) inadimpléncia de obrigacdes financeiras de devedor e/ou emissor de ativos detidos pelo
FUNDO que representem mais de 10% (dez por cento) de seu patriménio liquido, naquela
data de referéncia;
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(iii) pedido de recuperacgao extrajudicial, de recuperagao judicial, ou de faléncia de devedor
e/ou emissor de ativos detidos pelo FUNDO; e

(iv) condenacao do FUNDO de natureza judicial e/ou arbitral e/ou administrativa e/ou outras
similares ao pagamento de mais de 10% (dez por cento) de seu patrimonio liquido.

2.3 Caso o ADMINISTRADOR verifique que o patrimdnio liquido da Classe esta negativo, ou tenha
ciéncia de pedido de declaragao judicial de insolvéncia da classe de cotas ou da declaracéo judicial
de insolvéncia da classe de cotas, devera adotar as medidas aplicaveis previstas na Resolugao
175.

24 Serao aplicaveis as disposi¢gdes da Resolugédo 175 no que se refere aos procedimentos a serem
adotados pelo ADMINISTRADOR na hipétese de patriménio liquido negativo da classe de cotas.

CAPiTULQ3—EMISSAO, DISTRIBUIGAO, AMORTIZAGAO E PROCEDIMENTO APLICAVEL A
LIQUIDACAO DA CLASSE

Emissédo de Cotas

31 As cotas correspondem a fragdes ideais do patriménio da Classe e conferirdo os mesmos direitos
e obrigagdes, inclusive direitos de voto, conforme descritos neste Anexo |. Todas as cotas terao
igual prioridade na Distribuicdo de Rendimentos, na amortizacdo e no resgate de Cotas. O
patrimonio liquido contabil da Classe é constituido pelo resultado da soma do disponivel, do valor
dos titulos e valores mobiliarios da carteira da Classe e dos valores a receber, subtraido das
exigibilidades da Classe (“Patrimoénio Liquido”).

3.2 As cotas da Classe serao escriturais e mantidas em conta de depdésito em nome dos Cotistas junto
ao ADMINISTRADOR ou junto ao mercado organizado em que sejam depositadas, conforme o
caso. A qualidade de Cotista caracteriza-se pela abertura da conta de depdsito em seu nome junto
ao ADMINISTRADOR.

3.3 As cotas terao, na data da 12 integralizagéo de cotas da Classe, o valor unitario de integralizagao
definido nos documentos da primeira emissao de cotas da Classe. Apds a data da 12 integralizagao
de cotas da Classe, as cotas da Classe terdo seu valor unitario apurado na forma do Capitulo 1
acima deste Anexo |.

Distribuicdo de Cotas

34 A distribuicdo de cotas da Classe deve observar a regulamentagao especifica sobre ofertas
publicas de distribuicdo de valores mobiliarios.

3.5 Nao é admitida nova distribuicdo de cotas da Classe antes de encerrada a distribuigcdo anterior de
cotas da Classe.

3.6 O valor de cada emissao de cotas e as condi¢gbes de integralizagdo seguirdo o disposto no
documento de aceitagdo da oferta de cotas da Classe a ser assinado pelo cotista, conforme termos
da regulamentacéo da CVM e deste Anexo |.

3.7 As cotas da Classe poderao ser depositadas para (i) distribuigao e liquidagdo no mercado primario
por meio do DDA e do Escriturador, conforme o caso; e (ii) negociacao e liquidagdo no mercado
secundario exclusivamente por meio do mercado de bolsa, ambos administrados e
operacionalizados pela B3, sendo as negociagbes e os eventos de pagamento liquidados
financeiramente e as cotas custodiadas eletronicamente por meio da B3.

3.71 A colocagao de cotas da Classe objeto de ofertas da Classe para investidores que nao
possuam contas operacionais de liquidagdo dentro dos sistemas de liquidagdo da B3
podera ocorrer por meio de conta(s) mantida(s) pelo distribuidor da oferta sob o
procedimento de distribuigcdo por conta e ordem, de acordo com as regras definidas entre
o distribuidor e o ADMINISTRADOR. Neste caso, o escriturador das cotas sera responsavel
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pela custédia das cotas que nao estiverem custodiadas eletronicamente na B3, observados
os procedimentos operacionais aplicaveis.

3.7.2 Cabera ao responsavel por intermediar eventual negociagdo das cotas no mercado
secundario assegurar a observancia de quaisquer restricbes aplicaveis a negociagao das
cotas no mercado secundario.

3.7.3 Os cotistas serdo responsaveis pelo pagamento de todos os custos, tributos e
emolumentos decorrentes da negociagéo ou da transferéncia de suas cotas, observado
que o ADMINISTRADOR podera exigir dos cotistas o recurso ou a comprovagdo de
pagamento do tributo quando se tratar de cotas emitidas no regime escritural.

Subscricdo e Integralizacdo de Cotas

3.8 As cotas da Classe serao integralizadas a vista, em moeda corrente nacional, por meio (a) da B3,
caso as cotas estejam depositadas na B3; ou (b) de Transferéncia Eletrénica Disponivel (TED) ou
outra forma de transferéncia de recursos autorizada pelo BACEN, exclusivamente na conta da
Classe, servindo o comprovante de deposito ou transferéncia como recibo de quitagao. Nao sera
permitida a integralizagdo das cotas com a entrega de Cotas de Fl-Infra ou de Outros Ativos
Financeiros.

3.9 E admitida a subscricdo por um mesmo cotista de todas as cotas emitidas pela Classe. N&o
havera, portanto, critérios de dispersao das cotas da Classe.

3.10 Ao integralizar as cotas de emissdo da Classe, nos termos previstos na legislagédo e
regulamentagao aplicaveis, os investidores poderao pagar, adicionalmente ao prego de
integralizagao das cotas, uma taxa de distribuigdo primaria, por cota efetivamente integralizada, a
qual sera destinada ao pagamento dos custos de distribui¢do primaria das cotas da Classe (“Taxa
de Distribui¢dao Primaria”), se assim for deliberado no ato do ADMINISTRADOR da Classe ou
na assembleia especial de Cotistas que aprovar a respectiva emissao de cotas da Classe.

3.11 Para o calculo do niumero de cotas a que tem direito cada Cotista, ndo serdo deduzidas do valor
entregue ao ADMINISTRADOR quaisquer taxas ou despesas, sem prejuizo da cobranga da Taxa
de Distribuicao Primaria, a qual ndo integra o preco de integralizagcao das Cotas, conforme estara
disposto nos documentos de aprovagao da oferta.

3.12 Nao ha valores minimos ou maximos de aplicagcdo ou de manutengao para permanéncia dos
cotistas na Classe

Amortizacdo de Cotas

3.13 A Classe incorporara dividendos, juros sobre capital préprio ou outros rendimentos porventura
advindos de ativos financeiros que integrem a carteira da Classe, ao seu Patrimdnio Liquido. A
distribuicdo de quaisquer ganhos e rendimentos da Classe aos Cotistas sera feita exclusivamente,
observado o disposto neste Anexo |, mediante a amortizagdo de suas cotas, e/ou, ao final do Prazo
de Duragao, o resgate das cotas.

3.14 As amortizacdes de cotas deverdo alcangar, proporcional e indistintamente, todas as cotas da
Classe em circulagdo. Para fins de clareza, cada amortizagdo implica na reducgao do valor da cota
na proporc¢ao da diminuicdo do patriménio liquido da Classe, sem alterar a quantidade de cotas
em circulagao.

3.15 Sem prejuizo do disposto no item 1.1 acima, mediante solicitagdo do GESTOR, o FUNDO podera
realizar a amortizagdo extraordinaria compulsoria das suas cotas sem qualquer limitagdo de
montante e independentemente da origem de tais recursos, sem a incidéncia de qualquer prémio
ou penalidade, em qualquer das datas previstas no item 1.1, “Distribuicdo de Proventos”, acima
(“Amortizagao Extraordinaria”).

3.15.1 A Amortizacao Extraordinaria devera ser realizada em montante, no minimo, necessario
para o reenquadramento da alocagdo minima prevista no item 7.1 abaixo, em até 5 (cinco)
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Dias Uteis a contar do envio de comunicacdo pelo ADMINISTRADOR ao Cotista nesse
sentido.

Ordem de Alocacao de Recursos

3.16 Em cada Dia Util, o ADMINISTRADOR devera, por meio dos competentes débitos realizados na
conta da Classe, alocar os recursos decorrentes da integralizagdo das suas cotas e provenientes
da carteira da Classe, na seguinte ordem, conforme aplicavel:

(i) até que o investimento da Classe nas Cotas de Fl-Infra seja realizado, quaisquer valores que
venham a ser aportados na Classe em decorréncia da integralizagdo das cotas da Classe
serao aplicados nos Outros Ativos Financeiros previstos no presente Anexo I;

(ii) os recursos liquidos recebidos pela Classe que tenham sido incorporados ao seu patriménio,
nos termos do item 3.14 acima, serdo alocados na seguinte ordem, conforme aplicavel:

(a) pagamento de despesas e encargos da Classe, conforme previstos neste Anexo | e na
regulamentagao aplicavel;

b) composigado ou recomposi¢cdo da Reserva de Despesas;

c) realizagdo da Amortizagao Extraordinaria, respeitadas as disposi¢cdes deste Anexo |;

(

(

(d) em caso de liquidacédo da Classe, realizagao do resgate das cotas da Classe;

(e) integralizagéo ou aquisicéo de Cotas de Fl-Infra, nos termos do presente Anexo |; e
(

f) integralizagao ou aquisigdo de Outros Ativos Financeiros, que nao sejam as Cotas de FI-
Infra; e

(iii) o reinvestimento dos recursos liquidos na aquisi¢ao das Cotas de Fl-Infra e dos Outros Ativos
Financeiros sera realizado a critério do GESTOR e no melhor interesse da Classe e dos
Cotistas.

3.16.2 Observada a ordem de alocagédo de recursos prevista no item 3.17 acima, o GESTOR
devera manter uma reserva para pagamento dos encargos da Classe, desde a data da 12
integralizagao de cotas da Classe até a liquidagéo da Classe (“Reserva de Despesas”). O
valor da Reserva de Despesas sera apurado pelo GESTOR e correspondera ao montante
estimado dos encargos da Classe, referente ao més-calendario imediatamente seguinte.
Os recursos utilizados para composigao da Reserva de Despesas serdo obrigatoriamente
aplicados em Outros Ativos Financeiros que ndo sejam as Cotas de Fl-Infra, observadas
as demais disposi¢des deste Anexo |.

3.16.3 Os procedimentos descritos no item 3.17 ndo constituem promessa ou garantia, por parte
do GESTOR ou, mesmo, do ADMINISTRADOR, de que, observada a ordem de alocagao
de recursos prevista no item 3.17 acima, havera recursos suficientes para a manutencao
da Reserva de Despesas, representando apenas um objetivo a ser perseguido.

Resqgate de Cotas e Liquidacdo da Classe

3.17 Nao havera resgate de cotas a ndo ser pelo (a) término do prazo de duragédo ou amortizagao total
da Classe, conforme aplicavel, ou (b) quando da liquidagdo da Classe em eventos distintos
daqueles que ensejarem sua liquidagao antecipada, nos termos da regulamentacéo vigente. Para
pagamento do resgate, seré utilizada a cota de fechamento do ultimo Dia Util do prazo de duragao
da Classe.

3.18 Apods 90 (noventa) dias do inicio de atividades, caso mantenha, a qualquer tempo, patriménio
liquido diario inferior a R$ 1.000.000,00 (um milh&o de reais) pelo periodo de 90 (noventa) dias
consecutivos, a Classe devera ser imediatamente liquidada ou incorporada a outro fundo de
investimento ou classe de Cotas pelo ADMINISTRADOR.
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3.19 A assembleia especial de cotistas podera deliberar, a qualquer tempo, sobre a liquidagéo

antecipada da Classe, bem como sobre a forma de pagamento dos valores devidos aos cotistas,
observado que caso a liquidagdo antecipada seja aprovada, o ADMINISTRADOR devera
promover a divisdo do patriménio da Classe entre os cotistas, na propor¢géo de suas cotas, no
prazo eventualmente definido na assembleia especial de cotistas, a qual deliberara sobre (i) o
plano de liquidacdo elaborado pelos Prestadores de Servigos Essenciais no qual deve constar
uma estimativa acerca da forma e cronograma de pagamento dos valores devidos aos cotistas; e
(ii) o tratamento a ser conferido aos direitos e obrigagdes dos cotistas que ndo puderam ser
contatados quando da convocagéo da assembleia especial de cotistas.

QAPiTULO 4 — ASSEMBLEIA ESPECIAL DE COTISTAS E DEMAIS PROCEDIMENTOS APLICAVEIS
AS MANIFESTACOES DAS VONTADES DOS COTISTAS

41

4.2

A assembleia especial de cotistas da Classe & responsavel por deliberar sobre as matérias
especificas da Classe, na forma da Resolucéo 175 e alteracdes posteriores.

411 A convocagao ocorrera, no minimo, com 10 (dez) dias de antecedéncia da data da
realizacao da assembleia, exclusivamente por meio eletronico.

41.2 Ainstalacido ocorrera com a presenca de qualquer numero de cotistas.
41.3 A presenca da totalidade dos cotistas suprira eventual auséncia de convocagéo.

41.4 Serao utilizados quaisquer meios ou canais, conforme especificados no respectivo aviso
de convocacgéo, para a coleta das manifestagbes dos cotistas.

41.5 A cada cotista cabe uma quantidade de votos representativa de sua participacao na Classe.

41.6 O quoérum para aprovagao € de maioria simples dos votos dos presentes, salvo quéruns
especificos previstos no item 4.2 abaixo.

41.7 As deliberagcdes relativas, exclusivamente, as demonstragcdes contabeis que nao
contiverem opinido modificada podem ser consideradas automaticamente aprovadas caso
a assembleia correspondente ndo seja instalada em virtude do nao comparecimento de
quaisquer cotistas.

Os seguintes quoruns especificos deverao ser observados pela assembleia especial de cotistas
ao deliberar as matérias abaixo:

Deliberag6es sobre Quérum de Aprovagao

(i) a emissdo de novas cotas, na Classe, | Maioria das cotas de titularidade dos Cotistas

acima do Capital Autorizado; presentes

(ii) a fusado, a incorporagao, a cisao, total ou

Maioria das cotas de titularidade dos Cotistas

parcial, a transformacgao ou a liquidagao do
presentes

FUNDO ou da Classe, conforme proposta
do GESTOR;

(ii)a fusado, a incorporagao, a cisao, total ou

50% (cinquenta por cento) + 1 do total das cotas

arcial, a transformacao ou a liquidacio do X
P ¢ 9 ¢ subscritas.

FUNDO ou da Classe, que nao seja
realizada conforme proposta do GESTOR;

(iv)a alteragédo deste Regulamento, ressalvado | Maioria das cotas de titularidade dos Cotistas

o disposto no art. 52 da Resolugcédo 175, | presentes.
com excec¢do das matérias com quéruns
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especificos identificados na
regulamentagéo e/ou neste item;

(v) a alteracdo da Taxa de Administracdo, da
Taxa de Gestdo, Taxa Maxima de
Distribuicio e da Taxa de Custodia
Maxima, conforme proposta do GESTOR,;

25% (vinte e cinco por cento) do total das cotas
subscritas.

(vi)a alteracdo da Taxa de Administracdo, da
Taxa de Gestdo, da Taxa Maxima de
Distribuicdo e da Taxa de Custddia
Maxima, que nao seja realizada conforme
proposta do GESTOR;

50% (cinquenta por cento) + 1 do total das cotas
subscritas.

(vii) A alteracdo da Taxa Extraordinaria do
Gestor;

85% (oitenta e cinco por cento) do total das cotas
subscritas.

(viii) a alteragdo da politica de investimento
da Classe;

50% (cinquenta por cento) + 1 do total das cotas
subscritas.

(ix)a alteragao das caracteristicas das cotas
da Classe em circulagdo, _conforme
proposta do GESTOR;

Maioria das cotas subscritas presentes na
Assembleia.

(x) a alteragao das caracteristicas das cotas
da Classe em circulagdo,_que n3o_seja
realizada conforme proposta do GESTOR;

50% (cinquenta por cento) + 1 do total das cotas
subscritas.

(xi)alterar os quoéruns de deliberagdo das
assembleias especiais de cotistas,
conforme previstos neste Regulamento,
conforme proposta do GESTOR,;

25% (vinte e cinco por cento) do total das cotas
subscritas.

(xii) alterar os quoéruns de deliberagdo das
assembleias  especiais de cotistas,
conforme previstos neste Regulamento,
gue ndo seja realizada conforme proposta
do GESTOR;

50% (cinquenta por cento) + 1 do total das cotas
subscritas.

(xiii) amortizagao e/ou o resgate de cotas, nas
hipéteses nao previstas neste
Regulamento, conforme proposta do
GESTOR;

25% (vinte e cinco por cento) do total das cotas
subscritas.

(xiv) amortizagao e/ou o resgate de cotas, nas
hipoteses nao previstas neste
Regulamento, que ndo seja realizada
conforme proposta do GESTOR,;

50% (cinquenta por cento) + 1 do total das cotas
subscritas.

(xv) a cobranga de novas taxas dos Cotistas,
incluindo, taxa de performance, taxa de
saida ou outra taxa de ingresso;

25% (vinte e cinco por cento) do total das cotas
subscritas.

(xvi) definir a orientacdo de voto a ser
proferido pelo GESTOR, em nome da
Classe, nas assembleias de cotistas dos
Fl-Infra que deliberarem sobre a
substituicao do GESTOR na prestagéo dos
servicos de gestdo das carteiras dos
referidos Fl-Infra, sem Justa Causa;

85% (oitenta e cinco por cento) do total das cotas
subscritas.
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(xvii) definir a orientacdo de voto a ser | Maioria das cotas de titularidade dos Cotistas

proferido pelo GESTOR, em nome da | presentes, desde que presentes, no minimo, 50%
Classe, nas assembleias de cotistas dos | (cinquenta por cento) das cotas subscritas.
Fl-Infra que deliberarem sobre a
substituicido do GESTOR na prestacao dos
servicos de gestdo das carteiras dos
referidos Fl-Infra, com Justa Causa;

(xviii) resgate das cotas da Classe por meio da | 25% (vinte e cinco por cento) do total das cotas

dagao em pagamento das Cotas de Fl-Infra | subscritas.
e/ou de Outros Ativos Financeiros;

(xix) a alteragdo da Reserva de Despesas; Maioria das cotas de titularidade dos Cotistas

presentes, desde que presentes, no minimo, 50%
(cinquenta por cento) das cotas subscritas.

(xx) o plano de resolugdo de patrimonio | 25% (vinte e cinco por cento) do total das cotas

liqguido negativo da Classe, conforme | subscritas.
proposta do GESTOR;

(xxi) o plano de resolugdo de patriménio | 50% (cinquenta por cento) + 1 do total das cotas

liqguido negativo da Classe, que n&o seja | subscritas.
realizado conforme proposta do GESTOR,;

(xxii)) o pedido de declaragdo judicial de | 25% (vinte e cinco por cento) do total das cotas

insolvéncia da Classe, conforme proposta | subscritas.
do GESTOR; e

(xxiii) o pedido de declaracédo judicial de | 50% (cinquenta por cento) + 1 do total das cotas

insolvéncia da Classe, que ndo seja | subscritas.
realizado conforme proposta do GESTOR.

4.3

4.4

As deliberagbes privativas de assembleia de cotistas poderdo ser adotadas em consulta formal,
por meio eletrdnico, dirigido pelo ADMINISTRADOR a cada cotista, para resposta no prazo minimo
de 10 (dez) dias corridos contado da consulta. O quérum de deliberagdo da consulta formal é o
mesmo da assembleia de cotistas, conforme estabelecido no item acima.

Este Anexo | pode ser alterado, independentemente da assembleia especial de cotistas, nos casos
previstos na Resolucéo 175.

CAPITULO 5 — SUBSTITUIGAO DOS PRESTADORES DE SERVIGOS ESSENCIAIS

5.1

5.2

O ADMINISTRADOR podera ser substituido nas seguintes hipéteses: (i) descredenciamento para
o exercicio da atividade de administragdo de carteira de valores mobiliarios, por decisdo da CVM,;
(i) renuncia; (iii) destituicdo por deliberagdo da assembleia geral de cotistas da Classe
regularmente convocada e instalada nos termos deste Regulamento, na qual devera ser eleito o
substituto.

O GESTOR podera ser substituido nas seguintes hipoteses: (i) descredenciamento para o
exercicio da atividade de gestédo de recursos de terceiros, por decisao final irrecorrivel da CVM;
(i) renuncia; (iii) destituicdo, com ou sem Justa Causa (conforme abaixo definido); ou (iv) Renuncia
Motivada (conforme abaixo definido), por deliberagdo da assembleia geral de cotistas do FUNDO
regularmente convocada e instalada nos termos deste Regulamento, na qual devera ser eleito o
substituto.

521 Para os fins deste Regulamento, “Justa Causa’ significa, em relagdo ao GESTOR, a
pratica ou constatagdo dos seguintes atos ou situagdes: (i) a pratica ou constatagédo de
atos ou situagoes, por parte do GESTOR, com ma-fé, dolo, culpa grave, negligéncia, desvio
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5.2.2

5.23

de conduta, fraude ou violagdo substancial de suas obrigagdes nos termos deste
Regulamento ou da legislagdo e regulamentagcdo aplicaveis da CVM, conforme
determinado por decisdo arbitral, judicial ou administrativa, contra a qual o efeito
suspensivo ou medida similar ndo tenha sido obtida;(ii) o cometimento de crime de fraude
ou crime contra o sistema financeiro, conforme determinado por decisao arbitral, judicial ou
administrativa, contra a qual o efeito suspensivo ou medida similar ndo tenha sido obtida;
(i) descredenciamento permanente pela CVM como gestor de carteira de valores
mobiliarios; (iv) a ocorréncia de decretagéo de faléncia, recuperagéao judicial ou extrajudicial
do GESTOR, ou, ainda, propositura pelo GESTOR de medida antecipatdria referente a tais
procedimentos, pedido de conciliagdo e mediagao, nos termos previstos no artigo 20-B,
§1° da Lei n° 11.101, de 9 de fevereiro de 2005, conforme alterada (“Lei 11.101”), ou
ajuizamento de medida cautelar para requerer a antecipagao total ou parcial dos efeitos do
deferimento do processamento da recuperacéo judicial, nos termos do artigo 6°, §12° da
Lei 11.101.

Nao serao considerados como Justa Causa para destituicido do GESTOR os eventos de
caso fortuito ou forga maior, conforme previsto por lei.

Para os fins deste Regulamento, eventual rentncia do GESTOR sera considerada como
“‘Rentdncia Motivada” caso os cotistas da Classe, reunidos em assembleia geral de
cotistas do FUNDO e sem concordancia do GESTOR, promovam qualquer alteragédo neste
Regulamento que altere as condigbes de servico do GESTOR, especificamente a
aprovagdo de matérias em sede de assembleia geral ou especial de cotistas ou de
alteragéo no Regulamento, que (i) inviabilize o cumprimento ou altere substancialmente a
politica de investimento da Classe descrita no Anexo ao Regulamento inicial do FUNDO,
(ii) restrinja a efetivagdo e o acompanhamento, por parte do GESTOR, dos investimentos
a serem realizados ou ja realizados pela Classe em conjunto com fundos de investimento
coinvestidores, geridos pelo GESTOR e/ou suas afiliadas, (iii) altere as competéncias e/ou
poderes do GESTOR estabelecidos no Anexo ao Regulamento inicial do FUNDO, (iv)
aprove a instalagéo de comités e/ou conselhos do FUNDO que restrinjam as competéncias
e/ou poderes do GESTOR, ou (v) altere os valores ou metodologias de calculo da Taxa de
Administracdo, da Taxa de Gestdo e/ou da Taxa Extraordinaria do Gestor, conforme
descritas no Anexo ao Regulamento inicial do FUNDO, o GESTOR podera renunciar de
forma motivada a prestagao de servigos de gestdo do FUNDO. A destituicdo do GESTOR,
seja com ou sem Justa Causa, ndo implicara na destituicdo dos demais prestadores de
servicos do FUNDO, e tampouco impactara a remuneragao devida aos demais prestadores
de servicos.

53 Nas hipoteses de renuncia ou descredenciamento, ficara o ADMINISTRADOR obrigado a
convocar imediatamente a assembleia geral de cotistas para eleger o seu substituto ou o substituto
do GESTOR, conforme o caso, a se realizar no prazo maximo de até 15 (quinze) dias, sendo
também facultado aos Cotistas titulares de ao menos 5% (cinco por cento) das cotas da Classe
subscritas, nos casos de renuncia, ou a CVM, na hipétese de descredenciamento, ou a qualquer
Cotista nos termos previstos na regulamentagao em vigor, a convocagao da respectiva assembleia
geral de cotistas.

5.3.1

5.3.2

BTG Pactual

No caso de renuncia ou destituicdo, o ADMINISTRADOR ou o0 GESTOR, conforme o caso,
devera permanecer no exercicio de suas fungbes até a sua efetiva substituicao,
substituicao esta que devera ocorrer em periodo ndo superior a 180 (cento e oitenta) dias.
Em se tratando de renuncia, os Cotistas e a CVM deverdo ser comunicados, pelo
ADMINISTRADOR ou pelo GESTOR, conforme o caso, da decisdo de renuncia com
antecedéncia minima de 30 (trinta) dias.

No caso de descredenciamento do ADMINISTRADOR, a CVM devera indicar
administrador temporario até a eleicdo da nova administracéo pelos Cotistas.
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53.3 Em caso de renuncia, descredenciamento ou destituicdo, o ADMINISTRADOR continuara
recebendo, até a sua efetiva substituicdo, a Taxa de Administracdo que lhe é devida,
calculada pro rata temporis até a data em que exercer suas fungoes.

53.4 Em caso de renuncia, descredenciamento ou destituicdo, com ou sem Justa Causa, o
GESTOR continuara recebendo, até a sua efetiva substituicdo, a Taxa de Gestao,
calculada pro rata temporis até a data em que exercer suas fungdes, nos termos do Acordo
Operacional, conforme o caso, e deste Regulamento.

53.5 Na hipdtese de destituicdo do GESTOR sem Justa Causa, ou Renuncia Motivada, o
GESTOR fara jus ao recebimento da Taxa Extraordinaria do Gestor (conforme abaixo
definida).

CAPITULO 6 - REMUNERAGAO

6.1

As seguintes remuneragdes serdo devidas pela Classe para remunerar os seus prestadores de
servigos (base 252 dias):

Taxa Maxima de Administragao e | 909, (noventa centésimos por cento) ao ano, observado o

de Gestao disposto no item 6.3 abaixo.
Taxa de Performance N&o aplicavel.
Taxa Maxima de Distribuicao Tendo em vista que a Classe tem natureza de classe fechada, a

taxa e despesas com a distribuicdo de Cotas da Classe sao
descritas nos documentos da Oferta de cada emiss&o, conforme
aplicavel.

Taxa de Ingresso Nao ha.

Taxa Saida N3o ha

6.2

6.3

6.4

6.5

A Taxa de Administracdo e a Taxa Maxima de Custddia, conforme o caso, refletem a remuneracao
integral dos prestadores de servigo da Classe responsaveis pelos servicos de administragao,
custodia, tesouraria e de controle e processamento dos ativos financeiros e escrituragao da
emissao e do resgate de cotas da Classe. A Taxa de Gestao reflete a remuneragdo do GESTOR
responsavel pelos servigos de gestao da carteira da Classe.

Em atencao ao disposto na Resolugcao 175, a taxa maxima de administracdo e gestao indicada no
quadro acima considera as respectivas taxas previstas nos regulamentos das classes de cotas
investidas pela Classe, enquanto as taxas minimas de administragcdo e gestado indicadas nao
consideram as respectivas taxas previstas nos regulamentos das classes de cotas investidas pela
Classe.

6.3.1 As aplicagdes em classes de cotas pertencentes aos seguintes fundos de investimento nao
serao consideradas para o computo do disposto no item 6.3 acima: (i) fundos de
investimento cujas cotas sejam admitidas a negociagdo em mercado organizado; e (ii)
fundos de investimento geridos por partes nao relacionadas do GESTOR.

As taxas acima especificadas serdo corrigidas anualmente pela variagdo positiva do IGP-M
verificada nos 12 meses anteriores a cada data de atualizagao

Na hipotese de (i) destituicdo do GESTOR sem Justa Causa; ou (ii) Renuncia Motivada pelo
GESTOR, ou (iii) deliberagédo de fuséao, cisdo ou incorporagao da Classe por vontade exclusiva
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6.6

dos Cotistas, sem anuéncia do GESTOR, nos termos deste Anexo |, além do pagamento da Taxa
de Gestao devida ao GESTOR até a data de destituigdo e/ou substituicao, a Classe devera pagar
ao GESTOR o valor equivalente a 24 (vinte e quatro) meses da remuneragdo do GESTOR,
calculada com base no Patriménio Liquido ou no valor de mercado do Dia Util anterior a data de
convocagao da assembleia de Cotistas que delibere sobre a destituicido ou da assembleia que
acarretou na Renuncia Motivada, o que for maior (“Taxa Extraordinaria do Gestor”). A Taxa
Extraordinaria do Gestor sera devida na data da deliberagao acerca da destituigdo sem Justa
Causa, e paga com recursos disponiveis da Classe. Caso o Fundo nao tenha recursos em caixa
suficientes, a Taxa Extraordinaria do Gestor sera abatida da taxa de performance e/ou da parcela
da taxa de administragdo ou da taxa de gestdo que venha a ser atribuida ao novo gestor que
venha a ser indicado em substituicdo ao GESTOR. Nesse caso, o Fundo devera pagar o valor da
Taxa de Gestdo mensalmente ao GESTOR, em detrimento do novo gestor, sendo que esse ultimo
nao pode renunciar e/ou diminuir o valor da Taxa de Gestdo. Desse modo, a Taxa Extraordinaria
do Gestor nao implicara: (a) redugao da remuneragao do ADMINISTRADOR e demais prestadores
de servigo do FUNDO, exceto pela remuneragédo do novo gestor; tampouco (b) em aumento dos
encargos do FUNDO considerando o montante maximo da Taxa de Administracédo e da Taxa de
Gestédo previsto neste Regulamento, com exceg¢do da utilizagdo do caixa do Fundo para o
pagamento da Taxa Extraordinaria do Gestor.

6.51 Nao sera devida a Taxa Extraordinaria do Gestor, tampouco qualquer taxa, multa ou
indenizacdo ao GESTOR no caso de destituicao por Justa Causa.

A Taxa de Administracdo, a Taxa de Gestdo e a Taxa Maxima de Custédia serdo calculadas
linearmente e provisionadas a base de 1/252 (um duzentos e cinquenta e dois avos) e serao pagas
pela Classe, mensalmente, por periodos vencidos, até o 5° (quinto) Dia Util do més subsequente,
sendo o primeiro pagamento da Taxa de Administragado, da Taxa de Gestao e da Taxa Maxima de
Custddia devidos no 5° (quinto) Dia Util do més seguinte ao més em que ocorrer data da 12
integralizagao de cotas da Classe.

6.6.1 O ADMINISTRADOR pode estabelecer que parcelas da Taxa de Administragdo sejam
pagas diretamente pela Classe aos prestadores de servigos contratados, desde que o
somatorio dessas parcelas ndo exceda o montante total da Taxa de Administragdo acima
fixada.

6.6.2 O GESTOR pode estabelecer que parcelas da Taxa de Gestdo sejam pagas diretamente
pela Classe aos prestadores de servigos contratados, desde que o somatério dessas
parcelas ndo exceda o montante total da Taxa de Gestao acima fixada.

CAPITULO 7 — POLITICA DE INVESTIMENTO E COMPOSIGAO E DIVERSIFICAGAO DA CARTEIRA

71 A Classe de investimento em cotas aplicara, no minimo, 95% (noventa e cinco por cento) de seu
patriménio liquido em Cotas de Fl-Infra, incluindo mas n&o se limitando a Cotas de Fl-Infra geridos
pelo GESTOR e/ou administrados pelo ADMINISTRADOR, podendo aplicar a totalidade de seu
patriménio liquido em ativos financeiros de um mesmo emissor, observado o disposto neste Anexo
| e na regulamentacgéo aplicavel.

711  Observadas as disposigdes do artigo 3° da Lei n°® 12.431, os Fl-Infra investirao, pelo menos,
85% (oitenta e cinco por cento) do Valor de Referéncia dos Fl-Infra, conforme abaixo
definido, (i) em debéntures emitidas, nos termos do artigo 2° da Lei n°® 12.431 (“Debéntures
Incentivadas”); e (ii) em outros ativos emitidos, de acordo com o artigo 2° da Lei n® 12.431,
incluindo, mas nao se limitando a, cotas de emissédo de fundos de investimento que se
enquadrem no artigo 3°, caput, da Lei n° 12.431, podendo ou ndo ser administrados pelo
ADMINISTRADOR, para a captagédo de recursos com vistas a implementar projetos de
investimento na area de infraestrutura ou de producdo econémica intensiva em pesquisa,
desenvolvimento e inovagao, considerados como prioritarios na forma regulamentada pelo
Poder Executivo Federal (em conjunto com as Debéntures Incentivadas, “Ativos de
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7.2
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Infraestrutura”). O Valor de Referéncia corresponde ao menor valor entre o patriménio
liquido dos Fl-Infra e a média do patriménio liquido da classe nos 180 (cento e oitenta) dias
anteriores a data de apuragao (art. 3°, § 1°-B, da Lei n° 12.431/11) (“Valor de Referéncia
dos Fl-Infra”), observados os prazos de enquadramento ao regime tributario previstos na
Lei n® 12.431/11 e demais regulamentagdes aplicaveis.

Os Ativos de Infraestrutura, subscritos ou adquiridos pelos Fl-Infra em que a Classe invista,
poderdo contar com garantias reais e/ou fidejussoérias prestadas pelos respectivos
emissores ou por terceiros. A subscricao ou aquisicdo dos Ativos de Infraestrutura pelos Fl-
Infra devera abranger todas as suas garantias e demais acessorios.

Para fins das hipoteses de excussao de instrumentos de garantia outorgados em favor da
Classe no dmbito do investimento, pela Classe, em Ativos de Infraestrutura também sera
considerada como investimento em Ativos de Infraestrutura.

A Classe podera, ainda, realizar operagcdes compromissadas, desde que lastreadas em
titulos publicos federais.

E vedado & Classe (i) prestar fianca, aval, aceite ou coobrigar-se de qualquer outra forma;
ou (i) efetuar locacéo, emprestimo, penhor ou caugéo dos ativos financeiros, incluindo as
Cotas de Fl-Infra. E vedada, ainda, a realizagdo de aplicagdes pela Classe em cotas de
emissao de fundos de investimento que invistam diretamente na Classe.

A Classe podera realizar operagdes nas quais fundos de investimento administrados ou geridos
pelo ADMINISTRADOR, pelo GESTOR ou por integrantes dos seus respectivos Grupos
Econbémicos atuem na condigédo de contraparte.

7.1.6.1. Para fins dos limites de concentragcao deste Regulamento, consideram-se como de
um mesmo emissor os ativos financeiros de emissao dos seus controladores (inclusive
pertencentes ao grupo de controle) e das sociedades, direta ou indiretamente, controladas,
coligadas ou sob controle comum do referido emissor (“Grupo Econémico”).

Observado o disposto neste Capitulo 7, a Classe aplicara, no minimo, 95% (noventa e
cinco por cento) do seu patriménio liquido nas Cotas de Fl-Infra. Os Fl-Infra, por sua vez,
(i) podem ser administrados pelo ADMINISTRADOR; (ii) podem ser geridos pelo GESTOR,;
e (iii) poderao (a) subscrever ou adquirir Ativos de Infraestrutura e outros ativos financeiros
cujos emissores sejam (1) fundos de investimento administrados ou geridos pelo
ADMINISTRADOR, pelo GESTOR ou por integrantes dos seus respectivos Grupos
Econdmicos; ou (2) companhias investidas por fundos de investimento administrados ou
geridos pelo ADMINISTRADOR, pelo GESTOR ou por integrantes dos seus respectivos
Grupos Econdmicos; e (ii) realizar operagdes nas quais fundos de investimento
administrados ou geridos pelo ADMINISTRADOR, pelo GESTOR ou por integrantes dos
seus respectivos Grupos Econdmicos atuem na condigdo de contraparte, incluindo a
aquisi¢ao de Ativos de Infraestrutura e outros ativos financeiros de titularidade de outros
fundos de investimento administrados ou geridos pelo ADMINISTRADOR, pelo GESTOR
ou por integrantes dos seus respectivos Grupos Econémicos.

Ademais, o patriménio liquido dos fundos investidos por esta Classe devera atender aos critérios de
elegibilidade estabelecidos no Art. 2° da Lei n.° 12431 (“Limite Minimo de Ativos de
Infraestrutura”) e aos requisitos estabelecidos neste Anexo |.

7.21

A Classe podera alocar até 5% (cinco por cento) do seu patrimonio liquido em Outros Ativos
Financeiros (conforme abaixo definido).

7.2.1.1. Para os fins do presente Regulamento, “Outros Ativos Financeiros” significam os
seguintes ativos a serem investidos diretamente pela Classe (i) cotas de emisséo
de fundos classificados como “Renda Fixa”, inclusive aqueles que invistam direta
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7.2.2

7.23

7.24

7.2.5

7.2.6

7.2.7

e/ou indiretamente em crédito privado, regulados pela Resolugao 175, inclusive
aqueles administrados e/ou geridos pelo ADMINISTRADOR e/ou GESTOR, ou
entidades a eles relacionadas; (ii) titulos publicos federais, em operagdes finais e/ou
compromissadas; (iii) titulos de emissdo do Tesouro Nacional ou do BACEN,
observado ainda que a Assembleia de Cotistas, podera aprovar novos ativos
financeiros a serem investidos pela Classe, conforme o caso; (iv) cotas de classes
de fundos de investimento que invistam exclusivamente nos ativos referidos nos
itens (i) e (iii) acima, incluindo fundos administrados e/ou geridos pelo
ADMINISTRADOR e/ou pelo GESTOR e/ou sociedades de seus respectivos grupos
econdmicos, observado que tais fundos, observado o disposto nas respectivas
politicas de investimento, podera realizar aplicagbes diretas e/ou indiretas em
produtos financeiros estruturados e ativos de crédito privado; e/ou (v) outros ativos
permitidos pela Resolugdo 175, desde que adquiridos pela Classe para gestao de
caixa e liquidez.

Os fundos investidos pela Classe poderdo deixar de cumprir com o Limite Minimo de Ativos
de Infraestrutura, sem que referido descumprimento cause impacto ao tratamento tributario
favoravel aplicavel ao cotista e a Classe, desde que, em um mesmo ano-calendario, 0s
referidos limites ndo sejam descumpridos (i) por periodo superior a 90 (noventa) dias
consecutivos ou alternados; ou (ii) em mais de 3 (trés) ocasides distintas.

Na hipotese de descumprimento do Limite Minimo de Ativos de Infraestrutura, conforme
supracitado, em um mesmo ano-calendario (i) por periodo superior a 90 (noventa) dias
consecutivos ou alternados; ou (ii) em mais de 3 (trés) ocasides distintas, os rendimentos
que venham a ser distribuidos ao cotista a partir do dia util imediatamente posterior a data
do referido descumprimento serdo tributados na forma no capitulo de tributagcdo da parte
geral deste Regulamento.

Apds um desenquadramento, conforme supracitado, caso os limites previstos nos itens
acima venham a ser restabelecidos e devidamente cumpridos pelos fundos investidos pela
Classe, podera ser readmitido, a partir do 1° (primeiro) dia utii do ano-calendario
imediatamente subsequente, tratamento tributario favoravel aplicavel ao cotista e a classe,
conforme descrito no capitulo de tributagao da parte geral deste Regulamento.

Os fundos investidos pela Classe estarao sujeitos (i) com relagdo aos investimentos em
Ativos de Infraestrutura, aos limites de concentracdo ou diversificacdo por emissor,
modalidade e/ou mecanismo de colocagao publica dos ativos previstos na Resolugéo 175;
e (i) com relacdo aos demais ativos financeiros, aos limites de concentracdo ou
diversificagdo por emissor, modalidade e/ou mecanismo de colocagéo publica dos ativos.

Os investimentos da Classe nas Cotas de Fl-Infra e Outros Ativos Financeiros serao
realizados pelo GESTOR, sempre em estrita observancia aos termos e condigbes
estabelecidos neste Anexo I, por meio de negociagdes realizadas em bolsa de valores ou
mercado de balcdo, ou por meio de sistema autorizado a funcionar pelo Banco Central do
Brasil - BACEN e/ou pela CVM.

Os recursos utilizados pela Classe para a realizagao de investimentos em Cotas de Fl-Infra
e Outros Ativos Financeiros serao aportados pelo cotista, mediante subscricdo e
integralizagao das Cotas, nos termos deste Regulamento.

7.3 Nao obstante os limites abaixo, a eventual parcela remanescente de 5% (cinco por cento) do
patriménio liquido da Classe de investimento em cotas podera ser aplicada nos Outros Ativos
Financeiros elencados pela Resolugdgo CVM 175, observados os limites regulamentares de
concentragao por emissor e modalidade de ativo financeiro nela dispostos.

A politica de investimento e limites para composi¢do e diversificagdo da carteira da Classe de
investimento em cotas obedecera indiretamente, ainda, os seguintes limites em relagdo aos
emissores e modalidades de ativos financeiros:
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PERCENTUAL PERCENTUAL
INDIVIDUAL CONJUNTO
EMISSOR (em relagéo ao (em relagédo ao
patriménio liquido da patriménio liquido da
Classe) classe da Classe)
a) Fundos de Investimento Sem Limites Sem Limites
b) Ativos financeiros de emissdo do GESTOR, do
ADMINISTRADOR e companhias integrantes Até 5%
de seu grupo econdémico
c) Acbes de emissdo do GESTOR e de
companhias integrantes de seu grupo
econdmico, contanto que integrem indice Vedado Até 5%
IBOVESPA
d) Agbes de emissao do GESTOR e de
companhias integrantes de seu grupo Vedado
econdmico
e) Cotas de fundos de investimento
administrados pelo GESTOR ou
ADMINISTRADOR  efou suas partes Até 100% Até 100%
relacionadas

ATIVO PERCENTUAL PERCENTUAL EM
- INDIVIDUAL CONJUNTO
a) Cotas de fundos de investimento financeiro . .
. s Sem Limites Sem Limites
destinados ao publico em geral
b) Cotas de fundos de investimento financeiro
destinados exclusivamente a investidores Até 20%
qualificados
c) Cotas de fundos de investimento financeiro
destinados exclusivamente a investidores i
. . Até 5%
profissionais, administrados pelo Até 20%
ADMINISTRADOR e 0
d) Cotas de fundos de investimento em direitos
creditérios — FIDC, desde que classe Unica ou Vedado
subclasse sénior.
e) Cotas de fundos de investimento imobiliario -
Ell Vedado

" Observado o disposto no item 7.2.1. deste Anexo | do Regulamento.
20bservado o disposto no item 7.2.1. deste Anexo | do Regulamento.
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f) Cotas de fundos de investimento em direitos
creditérios cuja politica de investimentos
admita a aplicagcdo em direitos creditérios nao-
padronizados, conforme  definidos na
Resolucdo 175, desde que classe uUnica ou
subclasse sénior.

Vedado

g) Cotas de fundos de investimento em
participacdes — FIP, classificados como Vedado Vedado
“entidade de investimento”

h) Cotas de fundos de investimento nas cadeias
produtivas agroindustriais cujas politicas de
investimento admitam aquisicdo de direitos
creditorios — FIAGRO

Vedado

i) Cotas de fundos de investimento nas cadeias Vedado Até 15%
produtivas agroindustriais — FIAGRO

j) Cotas de FIAGRO cujas politicas de
investimento admitam a aquisicdo de direitos Vedado
creditérios ndo-padronizados

k) Cotas de fundos de investimento em indices -

ETE Vedado Vedado

7.4 E vedado direta ou indiretamente a aplicagdo pela Classe nos ativos listados abaixo:

ATIVO PERCENTUAL PERCENTUAL EM
I INDIVIDUAL CONJUNTO
a) Ativos, perfeitamente fungiveis de uma
Unica emissao de valores mobiliarios, desde
que e's§a apllc'agao gm especifico constitua Vedado Vedado
a politica de investimento da classe e os
ativos tenham sido emitidas por companhias
abertas e objeto de oferta publica
b) Titulos e contratos de investimento coletivo Vedado Vedado
c) Criptoativos Vedado Vedado

d) Valores mobiliarios emitidos por meio de
plataformas eletrbnicas de investimento
participativo, desde que sejam objeto de Vedado Vedado
escrituracdo realizada por escriturador
autorizado pela CVM

e) CBIO e créditos de carbono Vedado Vedado

7.5 A Classe de cotas e classe investida respeitardo cumulativamente ainda os seguintes limites:
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a) OPERACOES EM MERCADO DE .
DERIVATIVOS ATE 200%
b) ATIVOS FINANCEIROS
CLASSIFICADOS COMO CREDITO PODERA MAIS DE 50%
PRIVADO
c) ATIVOS FINANCEIROS NEGOCIADOS
NO EXTERIOR VEDADO
d) OPERAGOES QUE GEREM SIM
ALAVANCAGEM AO FUNDO
e) MARGEM ATE 20%
f) Emprestar ativos financeiros Até 100%
g) Tomar ativos financeiros em empréstimo Até 100%

7.6 A Classe podera, a critério do GESTOR, contratar quaisquer operagbes onde figurem como
contraparte direta ou indiretamente o ADMINISTRADOR, o GESTOR ou as suas empresas
controladoras, controladas, coligadas e/ou subsidiarias sob controle comum, bem como quaisquer
carteiras, fundos de investimento e/ou clubes de investimento administrados pelo
ADMINISTRADOR, GESTOR, ou pelas demais pessoas acima referidas.

CAPITULO 8 — FATORES DE RISCO E POLITICA DE ADMINISTRAGAO DE RISCOS

8.1 A carteira da Classe esta sujeita as flutuagdes de precgos e/ou cotagbes do mercado, conforme o
caso, aos riscos de crédito e liquidez e as variacdes de pregos e cotacdes inerentes aos seus ativos
financeiros, o que pode acarretar perda patrimonial a Classe e aos cotistas.

8.2 Os fatores de risco ora descritos levam em consideracédo a carteira da Classe, bem como a carteira
de eventuais fundos investidos, e podem ser consultados no link do website descrito adiante, sem
prejuizo de eventuais riscos que venham a ser previstos nos documentos de ofertas de Cotas da
Classe.

8.3 O GESTOR e o ADMINISTRADOR podem utilizar métricas para aferir o nivel de exposicdo da
Classe aos riscos, conforme mencionados no link do website descrito adiante.

8.3.1  Os métodos utilizados para o gerenciamento dos riscos a que a classe de cotas se encontra
sujeita ndo constituem garantia contra eventuais perdas patrimoniais que possam ser
incorridas pela classe de cotas.

8.4 Dentre os fatores de risco a que a classe de cotas esta sujeita, incluem-se, sem limitagao:

Risco de Mercado, Risco Relacionado a Fatores Macroeconomicos e a Politica
Governamental, Risco Regulatério e Judicial, Risco de Concentracao, Risco Decorrente de
Investimento em Fundos Estruturados, Dependéncia do GESTOR, Risco de Crédito, Risco
de Liquidez, Risco Proveniente do Uso de Derivativos, Risco Proveniente da Alavancagem
da Classe, Risco de Disponibilidade dos Ativos de Infraestrutura, Riscos Relacionados aos
Projetos de Infraestrutura, Risco de Rebaixamento de Rating, Risco de Desenquadramento
para Fins Tributarios.

Outros Riscos: Nao ha garantia de que a classe de cotas seja capaz de gerar retornos para os
cotistas. Nao ha garantia de que os cotistas receberdo qualquer distribuicdo da classe de cotas.
Consequentemente, investimentos na classe de cotas somente devem ser realizados por
investidores que possam lidar com a possibilidade de perda da totalidade dos recursos investidos.
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DE

INVESTIMENTO EM COTAS DE FUNDOS INCENTIVADOS DE INVESTIMENTO EM

INFRAESTRUTURA RENDA FIXA RESPONSABILIDADE LIMITADA

8.5

8.6

8.7

O inteiro teor dos fatores de riscos e a métrica completa adotada pelo GESTOR e o
ADMINISTRADOR, descritos neste Capitulo, podem ser consultados no link:
https://www.btgpactual.com/asset-management/administracao-fiduciaria.

8.51 Os fatores de risco ora descritos poderao sofrer alteragdes circunstanciais, e, portanto,
poderao ser reavaliados no devido contexto, a exclusivo critério dos Prestadores de
Servigos Essenciais. O ADMINISTRADOR esclarece que quaisquer mudangas no teor
constante no link descrito acima serdo devidamente informadas aos cotistas através do
envio de fato relevante.

N&o obstante o emprego, pelo ADMINISTRADOR e pelo GESTOR, de plena diligéncia e da boa
pratica de administragdo e gestdo de fundos de investimento e da estrita observancia da politica
de investimento definida neste Anexo |, das regras legais e regulamentares em vigor, este estara
sujeito a outros fatores de risco, que poderao ocasionar perdas ao seu patrimoénio e,
consequentemente, ao cotista.

O GESTOR, visando proporcionar a melhor rentabilidade aos cotistas, podera, respeitadas as
limitagbes deste regulamento e da legislagao, definir livremente o grau de concentragéo da carteira
de aplicagao da Classe. Nao obstante a diligéncia do GESTOR em selecionar as melhores opgdes
de investimento, os investimentos da Classe estéo, por sua prépria natureza, sujeitos a flutuagdes
tipicas do mercado e a riscos de crédito, que podem gerar depreciagao dos ativos financeiros da
carteira da Classe, nao atribuivel a atuagao do GESTOR.

* * %
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	(iii) pedido de recuperação extrajudicial, de recuperação judicial, ou de falência de devedor e/ou emissor de ativos detidos pelo FUNDO; e
	(iv) condenação do FUNDO de natureza judicial e/ou arbitral e/ou administrativa e/ou outras similares ao pagamento de mais de 10% (dez por cento) de seu patrimônio líquido.

	2.3 Caso o ADMINISTRADOR verifique que o patrimônio líquido da Classe está negativo, ou tenha ciência de pedido de declaração judicial de insolvência da classe de cotas ou da declaração judicial de insolvência da classe de cotas, deverá adotar as medi...
	2.4 Serão aplicáveis as disposições da Resolução 175 no que se refere aos procedimentos a serem adotados pelo ADMINISTRADOR na hipótese de patrimônio líquido negativo da classe de cotas.

	CAPÍTULO 3 – EMISSÃO, DISTRIBUIÇÃO, AMORTIZAÇÃO E PROCEDIMENTO APLICÁVEL À LIQUIDAÇÃO DA CLASSE
	Emissão de Cotas
	3.1 As cotas correspondem a frações ideais do patrimônio da Classe e conferirão os mesmos direitos e obrigações, inclusive direitos de voto, conforme descritos neste Anexo I. Todas as cotas terão igual prioridade na Distribuição de Rendimentos, na amo...
	3.2 As cotas da Classe serão escriturais e mantidas em conta de depósito em nome dos Cotistas junto ao ADMINISTRADOR ou junto ao mercado organizado em que sejam depositadas, conforme o caso. A qualidade de Cotista caracteriza-se pela abertura da conta...
	3.3 As cotas terão, na data da 1ª integralização de cotas da Classe, o valor unitário de integralização definido nos documentos da primeira emissão de cotas da Classe. Após a data da 1ª integralização de cotas da Classe, as cotas da Classe terão seu v...
	Distribuição de Cotas
	3.4 A distribuição de cotas da Classe deve observar a regulamentação específica sobre ofertas públicas de distribuição de valores mobiliários.
	3.5 Não é admitida nova distribuição de cotas da Classe antes de encerrada a distribuição anterior de cotas da Classe.
	3.6 O valor de cada emissão de cotas e as condições de integralização seguirão o disposto no documento de aceitação da oferta de cotas da Classe a ser assinado pelo cotista, conforme termos da regulamentação da CVM e deste Anexo I.
	3.7 As cotas da Classe poderão ser depositadas para (i) distribuição e liquidação no mercado primário por meio do DDA e do Escriturador, conforme o caso; e (ii) negociação e liquidação no mercado secundário exclusivamente por meio do mercado de bolsa,...
	3.7.1 A colocação de cotas da Classe objeto de ofertas da Classe para investidores que não possuam contas operacionais de liquidação dentro dos sistemas de liquidação da B3 poderá ocorrer por meio de conta(s) mantida(s) pelo distribuidor da oferta sob...
	3.7.2 Caberá ao responsável por intermediar eventual negociação das cotas no mercado secundário assegurar a observância de quaisquer restrições aplicáveis à negociação das cotas no mercado secundário.
	3.7.3 Os cotistas serão responsáveis pelo pagamento de todos os custos, tributos e emolumentos decorrentes da negociação ou da transferência de suas cotas, observado que o ADMINISTRADOR poderá exigir dos cotistas o recurso ou a comprovação de pagament...
	Subscrição e Integralização de Cotas
	3.8 As cotas da Classe serão integralizadas à vista, em moeda corrente nacional, por meio (a) da B3, caso as cotas estejam depositadas na B3; ou (b) de Transferência Eletrônica Disponível (TED) ou outra forma de transferência de recursos autorizada pe...
	3.9 É admitida a subscrição por um mesmo cotista de todas as cotas emitidas pela Classe. Não haverá, portanto, critérios de dispersão das cotas da Classe.
	3.10 Ao integralizar as cotas de emissão da Classe, nos termos previstos na legislação e regulamentação aplicáveis, os investidores poderão pagar, adicionalmente ao preço de integralização das cotas, uma taxa de distribuição primária, por cota efetiva...
	3.11 Para o cálculo do número de cotas a que tem direito cada Cotista, não serão deduzidas do valor entregue ao ADMINISTRADOR quaisquer taxas ou despesas, sem prejuízo da cobrança da Taxa de Distribuição Primária, a qual não integra o preço de integra...
	3.12 Não há valores mínimos ou máximos de aplicação ou de manutenção para permanência dos cotistas na Classe
	Amortização de Cotas
	3.13 A Classe incorporará dividendos, juros sobre capital próprio ou outros rendimentos porventura advindos de ativos financeiros que integrem a carteira da Classe, ao seu Patrimônio Líquido. A distribuição de quaisquer ganhos e rendimentos da Classe ...
	3.14 As amortizações de cotas deverão alcançar, proporcional e indistintamente, todas as cotas da Classe em circulação. Para fins de clareza, cada amortização implica na redução do valor da cota na proporção da diminuição do patrimônio líquido da Clas...
	3.15 Sem prejuízo do disposto no item 1.1 acima, mediante solicitação do GESTOR, o FUNDO poderá realizar a amortização extraordinária compulsória das suas cotas sem qualquer limitação de montante e independentemente da origem de tais recursos, sem a i...
	3.15.1 A Amortização Extraordinária deverá ser realizada em montante, no mínimo, necessário para o reenquadramento da alocação mínima prevista no item 7.1 abaixo, em até 5 (cinco) Dias Úteis a contar do envio de comunicação pelo ADMINISTRADOR ao Cotis...
	Ordem de Alocação de Recursos
	3.16 Em cada Dia Útil, o ADMINISTRADOR deverá, por meio dos competentes débitos realizados na conta da Classe, alocar os recursos decorrentes da integralização das suas cotas e provenientes da carteira da Classe, na seguinte ordem, conforme aplicável:
	(i) até que o investimento da Classe nas Cotas de FI-Infra seja realizado, quaisquer valores que venham a ser aportados na Classe em decorrência da integralização das cotas da Classe serão aplicados nos Outros Ativos Financeiros previstos no presente ...
	(ii) os recursos líquidos recebidos pela Classe que tenham sido incorporados ao seu patrimônio, nos termos do item 3.14 acima, serão alocados na seguinte ordem, conforme aplicável:
	(a) pagamento de despesas e encargos da Classe, conforme previstos neste Anexo I e na regulamentação aplicável;
	(b) composição ou recomposição da Reserva de Despesas;
	(c) realização da Amortização Extraordinária, respeitadas as disposições deste Anexo I;
	(d) em caso de liquidação da Classe, realização do resgate das cotas da Classe;
	(e) integralização ou aquisição de Cotas de FI-Infra, nos termos do presente Anexo I; e
	(f) integralização ou aquisição de Outros Ativos Financeiros, que não sejam as Cotas de FI-Infra; e
	(iii) o reinvestimento dos recursos líquidos na aquisição das Cotas de FI-Infra e dos Outros Ativos Financeiros será realizado a critério do GESTOR e no melhor interesse da Classe e dos Cotistas.
	3.16.2 Observada a ordem de alocação de recursos prevista no item 3.17 acima, o GESTOR deverá manter uma reserva para pagamento dos encargos da Classe, desde a data da 1ª integralização de cotas da Classe até a liquidação da Classe (“Reserva de Despes...
	3.16.3 Os procedimentos descritos no item 3.17 não constituem promessa ou garantia, por parte do GESTOR ou, mesmo, do ADMINISTRADOR, de que, observada a ordem de alocação de recursos prevista no item 3.17 acima, haverá recursos suficientes para a manu...
	Resgate de Cotas e Liquidação da Classe
	3.17 Não haverá resgate de cotas a não ser pelo (a) término do prazo de duração ou amortização total da Classe, conforme aplicável, ou (b) quando da liquidação da Classe em eventos distintos daqueles que ensejarem sua liquidação antecipada, nos termos...
	3.18 Após 90 (noventa) dias do início de atividades, caso mantenha, a qualquer tempo, patrimônio líquido diário inferior a R$ 1.000.000,00 (um milhão de reais) pelo período de 90 (noventa) dias consecutivos, a Classe deverá ser imediatamente liquidada...
	3.19 A assembleia especial de cotistas poderá deliberar, a qualquer tempo, sobre a liquidação antecipada da Classe, bem como sobre a forma de pagamento dos valores devidos aos cotistas, observado que caso a liquidação antecipada seja aprovada, o ADMIN...

	CAPÍTULO 4 – ASSEMBLEIA ESPECIAL DE COTISTAS E DEMAIS PROCEDIMENTOS APLICÁVEIS ÀS MANIFESTAÇÕES DAS VONTADES DOS COTISTAS
	4.1 A assembleia especial de cotistas da Classe é responsável por deliberar sobre as matérias específicas da Classe, na forma da Resolução 175 e alterações posteriores.
	4.1.1 A convocação ocorrerá, no mínimo, com 10 (dez) dias de antecedência da data da realização da assembleia, exclusivamente por meio eletrônico.
	4.1.2 A instalação ocorrerá com a presença de qualquer número de cotistas.
	4.1.3 A presença da totalidade dos cotistas suprirá eventual ausência de convocação.
	4.1.4 Serão utilizados quaisquer meios ou canais, conforme especificados no respectivo aviso de convocação, para a coleta das manifestações dos cotistas.
	4.1.5 A cada cotista cabe uma quantidade de votos representativa de sua participação na Classe.
	4.1.6 O quórum para aprovação é de maioria simples dos votos dos presentes, salvo quóruns específicos previstos no item 4.2 abaixo.
	4.1.7 As deliberações relativas, exclusivamente, às demonstrações contábeis que não contiverem opinião modificada podem ser consideradas automaticamente aprovadas caso a assembleia correspondente não seja instalada em virtude do não comparecimento de ...
	4.2 Os seguintes quóruns específicos deverão ser observados pela assembleia especial de cotistas ao deliberar as matérias abaixo:
	4.3 As deliberações privativas de assembleia de cotistas poderão ser adotadas em consulta formal, por meio eletrônico, dirigido pelo ADMINISTRADOR a cada cotista, para resposta no prazo mínimo de 10 (dez) dias corridos contado da consulta. O quórum de...
	4.4 Este Anexo I pode ser alterado, independentemente da assembleia especial de cotistas, nos casos previstos na Resolução 175.

	CAPÍTULO 5 – SUBSTITUIÇÃO DOS PRESTADORES DE SERVIÇOS ESSENCIAIS
	5.1 O ADMINISTRADOR poderá ser substituído nas seguintes hipóteses: (i) descredenciamento para o exercício da atividade de administração de carteira de valores mobiliários, por decisão da CVM; (ii) renúncia; (iii) destituição por deliberação da assemb...
	5.2 O GESTOR poderá ser substituído nas seguintes hipóteses: (i) descredenciamento para o exercício da atividade de gestão de recursos de terceiros, por decisão final irrecorrível da CVM; (ii) renúncia; (iii) destituição, com ou sem Justa Causa (confo...
	5.2.1 Para os fins deste Regulamento, “Justa Causa” significa, em relação ao GESTOR, a prática ou constatação dos seguintes atos ou situações: (i) a prática ou constatação de atos ou situações, por parte do GESTOR, com má-fé, dolo, culpa grave, neglig...
	5.2.2 Não serão considerados como Justa Causa para destituição do GESTOR os eventos de caso fortuito ou força maior, conforme previsto por lei.
	5.2.3 Para os fins deste Regulamento, eventual renúncia do GESTOR será considerada como “Renúncia Motivada” caso os cotistas da Classe, reunidos em assembleia geral de cotistas do FUNDO e sem concordância do GESTOR, promovam qualquer alteração neste R...
	5.3 Nas hipóteses de renúncia ou descredenciamento, ficará o ADMINISTRADOR obrigado a convocar imediatamente a assembleia geral de cotistas para eleger o seu substituto ou o substituto do GESTOR, conforme o caso, a se realizar no prazo máximo de até 1...
	5.3.1 No caso de renúncia ou destituição, o ADMINISTRADOR ou o GESTOR, conforme o caso, deverá permanecer no exercício de suas funções até a sua efetiva substituição, substituição esta que deverá ocorrer em período não superior a 180 (cento e oitenta)...
	5.3.2 No caso de descredenciamento do ADMINISTRADOR, a CVM deverá indicar administrador temporário até a eleição da nova administração pelos Cotistas.
	5.3.3 Em caso de renúncia, descredenciamento ou destituição, o ADMINISTRADOR continuará recebendo, até a sua efetiva substituição, a Taxa de Administração que lhe é devida, calculada pro rata temporis até a data em que exercer suas funções.
	5.3.4 Em caso de renúncia, descredenciamento ou destituição, com ou sem Justa Causa, o GESTOR continuará recebendo, até a sua efetiva substituição, a Taxa de Gestão, calculada pro rata temporis até a data em que exercer suas funções, nos termos do Aco...
	5.3.5 Na hipótese de destituição do GESTOR sem Justa Causa, ou Renúncia Motivada, o GESTOR fara jus ao recebimento da Taxa Extraordinária do Gestor (conforme abaixo definida).

	CAPÍTULO 6 – REMUNERAÇÃO
	6.1 As seguintes remunerações serão devidas pela Classe para remunerar os seus prestadores de serviços (base 252 dias):
	6.2 A Taxa de Administração e a Taxa Máxima de Custódia, conforme o caso, refletem a remuneração integral dos prestadores de serviço da Classe responsáveis pelos serviços de administração, custódia, tesouraria e de controle e processamento dos ativos ...
	6.3 Em atenção ao disposto na Resolução 175, a taxa máxima de administração e gestão indicada no quadro acima considera as respectivas taxas previstas nos regulamentos das classes de cotas investidas pela Classe, enquanto as taxas mínimas de administr...
	6.3.1 As aplicações em classes de cotas pertencentes aos seguintes fundos de investimento não serão consideradas para o cômputo do disposto no item 6.3 acima: (i) fundos de investimento cujas cotas sejam admitidas à negociação em mercado organizado; e...
	6.4 As taxas acima especificadas serão corrigidas anualmente pela variação positiva do IGP-M verificada nos 12 meses anteriores a cada data de atualização
	6.5 Na hipótese de (i) destituição do GESTOR sem Justa Causa; ou (ii) Renúncia Motivada pelo GESTOR, ou (iii) deliberação de fusão, cisão ou incorporação da Classe por vontade exclusiva dos Cotistas, sem anuência do GESTOR, nos termos deste Anexo I, a...
	6.5.1 Não será devida a Taxa Extraordinária do Gestor, tampouco qualquer taxa, multa ou indenização ao GESTOR no caso de destituição por Justa Causa.
	6.6 A Taxa de Administração, a Taxa de Gestão e a Taxa Máxima de Custódia serão calculadas linearmente e provisionadas à base de 1/252 (um duzentos e cinquenta e dois avos) e serão pagas pela Classe, mensalmente, por períodos vencidos, até o 5º (quint...
	6.6.1 O ADMINISTRADOR pode estabelecer que parcelas da Taxa de Administração sejam pagas diretamente pela Classe aos prestadores de serviços contratados, desde que o somatório dessas parcelas não exceda o montante total da Taxa de Administração acima ...
	6.6.2 O GESTOR pode estabelecer que parcelas da Taxa de Gestão sejam pagas diretamente pela Classe aos prestadores de serviços contratados, desde que o somatório dessas parcelas não exceda o montante total da Taxa de Gestão acima fixada.

	CAPÍTULO 7 – POLÍTICA DE INVESTIMENTO E COMPOSIÇÃO E DIVERSIFICAÇÃO DA CARTEIRA
	7.1 A Classe de investimento em cotas aplicará, no mínimo, 95% (noventa e cinco por cento) de seu patrimônio líquido em Cotas de FI-Infra, incluindo mas não se limitando a Cotas de FI-Infra geridos pelo GESTOR e/ou administrados pelo ADMINISTRADOR, po...
	7.1.1 Observadas as disposições do artigo 3º da Lei nº 12.431, os FI-Infra investirão, pelo menos, 85% (oitenta e cinco por cento) do Valor de Referência dos FI-Infra, conforme abaixo definido, (i) em debêntures emitidas, nos termos do artigo 2º da Le...
	7.1.2 Os Ativos de Infraestrutura, subscritos ou adquiridos pelos FI-Infra em que a Classe invista, poderão contar com garantias reais e/ou fidejussórias prestadas pelos respectivos emissores ou por terceiros. A subscrição ou aquisição dos Ativos de I...
	7.1.3 Para fins das hipóteses de excussão de instrumentos de garantia outorgados em favor da Classe no âmbito do investimento, pela Classe, em Ativos de Infraestrutura também será considerada como investimento em Ativos de Infraestrutura.
	7.1.4 A Classe poderá, ainda, realizar operações compromissadas, desde que lastreadas em títulos públicos federais.
	7.1.5 É vedado à Classe (i) prestar fiança, aval, aceite ou coobrigar-se de qualquer outra forma; ou (ii) efetuar locação, empréstimo, penhor ou caução dos ativos financeiros, incluindo as Cotas de FI-Infra. É vedada, ainda, a realização de aplicações...
	7.1.6 A Classe poderá realizar operações nas quais fundos de investimento administrados ou geridos pelo ADMINISTRADOR, pelo GESTOR ou por integrantes dos seus respectivos Grupos Econômicos atuem na condição de contraparte.
	7.1.6.1. Para fins dos limites de concentração deste Regulamento, consideram-se como de um mesmo emissor os ativos financeiros de emissão dos seus controladores (inclusive pertencentes ao grupo de controle) e das sociedades, direta ou indiretamente, c...
	7.1.7 Observado o disposto neste Capítulo 7, a Classe aplicará, no mínimo, 95% (noventa e cinco por cento) do seu patrimônio líquido nas Cotas de FI-Infra. Os FI-Infra, por sua vez, (i) podem ser administrados pelo ADMINISTRADOR; (ii) podem ser gerido...
	7.2 Ademais, o patrimônio líquido dos fundos investidos por esta Classe deverá atender aos critérios de elegibilidade estabelecidos no Art. 2º da Lei n.º 12.431 (“Limite Mínimo de Ativos de Infraestrutura”) e aos requisitos estabelecidos neste Anexo I.
	7.2.1 A Classe poderá alocar até 5% (cinco por cento) do seu patrimônio líquido em Outros Ativos Financeiros (conforme abaixo definido).
	7.2.1.1. Para os fins do presente Regulamento, “Outros Ativos Financeiros” significam os seguintes ativos a serem investidos diretamente pela Classe (i) cotas de emissão de fundos classificados como “Renda Fixa”, inclusive aqueles que invistam direta ...
	7.2.2 Os fundos investidos pela Classe poderão deixar de cumprir com o Limite Mínimo de Ativos de Infraestrutura, sem que referido descumprimento cause impacto ao tratamento tributário favorável aplicável ao cotista e à Classe, desde que, em um mesmo ...
	7.2.3 Na hipótese de descumprimento do Limite Mínimo de Ativos de Infraestrutura, conforme supracitado, em um mesmo ano-calendário (i) por período superior a 90 (noventa) dias consecutivos ou alternados; ou (ii) em mais de 3 (três) ocasiões distintas,...
	7.2.4 Após um desenquadramento, conforme supracitado, caso os limites previstos nos itens acima venham a ser restabelecidos e devidamente cumpridos pelos fundos investidos pela Classe, poderá ser readmitido, a partir do 1º (primeiro) dia útil do ano-c...
	7.2.5 Os fundos investidos pela Classe estarão sujeitos (i) com relação aos investimentos em Ativos de Infraestrutura, aos limites de concentração ou diversificação por emissor, modalidade e/ou mecanismo de colocação pública dos ativos previstos na Re...
	7.2.6 Os investimentos da Classe nas Cotas de FI-Infra e Outros Ativos Financeiros serão realizados pelo GESTOR, sempre em estrita observância aos termos e condições estabelecidos neste Anexo I, por meio de negociações realizadas em bolsa de valores o...
	7.2.7 Os recursos utilizados pela Classe para a realização de investimentos em Cotas de FI-Infra e Outros Ativos Financeiros serão aportados pelo cotista, mediante subscrição e integralização das Cotas, nos termos deste Regulamento.
	7.3 Não obstante os limites abaixo, a eventual parcela remanescente de 5% (cinco por cento) do patrimônio líquido da Classe de investimento em cotas poderá ser aplicada nos Outros Ativos Financeiros elencados pela Resolução CVM 175, observados os limi...
	A política de investimento e limites para composição e diversificação da carteira da Classe de investimento em cotas obedecerá indiretamente, ainda, os seguintes limites em relação aos emissores e modalidades de ativos financeiros:
	7.4 É vedado direta ou indiretamente a aplicação pela Classe nos ativos listados abaixo:
	7.5 A Classe de cotas e classe investida respeitarão cumulativamente ainda os seguintes limites:
	7.6 A Classe poderá, a critério do GESTOR, contratar quaisquer operações onde figurem como contraparte direta ou indiretamente o ADMINISTRADOR, o GESTOR ou as suas empresas controladoras, controladas, coligadas e/ou subsidiárias sob controle comum, be...

	a) Cotas de fundos de investimento financeiro destinados ao público em geral
	b) Cotas de fundos de investimento financeiro destinados exclusivamente a investidores qualificados
	c) Cotas de fundos de investimento financeiro destinados exclusivamente a investidores profissionais, administrados pelo ADMINISTRADOR
	d) Cotas de fundos de investimento em direitos creditórios – FIDC, desde que classe única ou subclasse sênior.
	e) Cotas de fundos de investimento imobiliário - FII
	f) Cotas de fundos de investimento em direitos creditórios cuja política de investimentos admita a aplicação em direitos creditórios não-padronizados, conforme definidos na Resolução 175, desde que classe única ou subclasse sênior.
	g) Cotas de fundos de investimento em participações – FIP, classificados como “entidade de investimento”
	h) Cotas de fundos de investimento nas cadeias produtivas agroindustriais cujas políticas de investimento admitam aquisição de direitos creditórios – FIAGRO
	i) Cotas de fundos de investimento nas cadeias produtivas agroindustriais – FIAGRO
	j) Cotas de FIAGRO cujas políticas de investimento admitam a aquisição de direitos creditórios não-padronizados
	k) Cotas de fundos de investimento em índices - ETF
	a) Ativos, perfeitamente fungíveis de uma única emissão de valores mobiliários, desde que essa aplicação em específico constitua a política de investimento da classe e os ativos tenham sido emitidas por companhias abertas e objeto de oferta pública
	b) Títulos e contratos de investimento coletivo
	c) Criptoativos
	d) Valores mobiliários emitidos por meio de plataformas eletrônicas de investimento participativo, desde que sejam objeto de escrituração realizada por escriturador autorizado pela CVM
	e) CBIO e créditos de carbono
	CAPÍTULO 8 – FATORES DE RISCO E POLÍTICA DE ADMINISTRAÇÃO DE RISCOS
	8.1 A carteira da Classe está sujeita às flutuações de preços e/ou cotações do mercado, conforme o caso, aos riscos de crédito e liquidez e às variações de preços e cotações inerentes aos seus ativos financeiros, o que pode acarretar perda patrimonial...
	8.2 Os fatores de risco ora descritos levam em consideração a carteira da Classe, bem como a carteira de eventuais fundos investidos, e podem ser consultados no link do website descrito adiante, sem prejuízo de eventuais riscos que venham a ser previs...
	8.3 O GESTOR e o ADMINISTRADOR podem utilizar métricas para aferir o nível de exposição da Classe aos riscos, conforme mencionados no link do website descrito adiante.
	8.3.1 Os métodos utilizados para o gerenciamento dos riscos a que a classe de cotas se encontra sujeita não constituem garantia contra eventuais perdas patrimoniais que possam ser incorridas pela classe de cotas.
	8.4 Dentre os fatores de risco a que a classe de cotas está sujeita, incluem-se, sem limitação:
	Risco de Mercado, Risco Relacionado a Fatores Macroeconômicos e à Política Governamental, Risco Regulatório e Judicial, Risco de Concentração, Risco Decorrente de Investimento em Fundos Estruturados, Dependência do GESTOR, Risco de Crédito, Risco de L...
	Outros Riscos: Não há garantia de que a classe de cotas seja capaz de gerar retornos para os cotistas. Não há garantia de que os cotistas receberão qualquer distribuição da classe de cotas. Consequentemente, investimentos na classe de cotas somente de...

	8.5 O inteiro teor dos fatores de riscos e a métrica completa adotada pelo GESTOR e o ADMINISTRADOR, descritos neste Capítulo, podem ser consultados no link: https://www.btgpactual.com/asset-management/administracao-fiduciaria.
	8.5.1 Os fatores de risco ora descritos poderão sofrer alterações circunstanciais, e, portanto, poderão ser reavaliados no devido contexto, a exclusivo critério dos Prestadores de Serviços Essenciais. O ADMINISTRADOR esclarece que quaisquer mudanças n...
	8.6 Não obstante o emprego, pelo ADMINISTRADOR e pelo GESTOR, de plena diligência e da boa prática de administração e gestão de fundos de investimento e da estrita observância da política de investimento definida neste Anexo I, das regras legais e reg...
	8.7 O GESTOR, visando proporcionar a melhor rentabilidade aos cotistas, poderá, respeitadas as limitações deste regulamento e da legislação, definir livremente o grau de concentração da carteira de aplicação da Classe. Não obstante a diligência do GES...
	* * *




